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A cada passo 
dado, festejemos e 
façamos memória!

Na metrópole, 
a Igreja existe 
para evangelizar 

Jesus Cristo cala 
o espírito mau e 
liberta a pessoa
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O SÃO PAULO apresenta os instrumentos 

referentes à renovação pastoral e 

administrativa da Arquidiocese de 

São Paulo. Além da readequação das 

regiões episcopais em decanatos, foram 

promulgados os novos diretórios para a 

Pastoral dos Sacramentos e da Formação 

Presbiteral, além das normas administrativas 

e financeiras da Arquidiocese.

Reorganização pastoral 
e administrativa da 
Arquidiocese entra em vigor

Região Episcopal Belém

Região Episcopal Brasilândia
Região Episcopal Ipiranga
Região Episcopal Lapa

Região Episcopal Santana
Região Episcopal Sé

Regiões Episcopais e Decanatos

Limites territoriais da Arquidiocese de São Paulo

24 a 30 de janeiro de 2024

Reprodução

Deus habita esta cidade
Somos suas testemunhas

No dia 25 de janeiro, a Igreja celebra a 
festa da Conversão de São Paulo, Apósto-
lo, Patrono da Arquidiocese, da cidade e do 
Estado de São Paulo. Nessa data, também é 
comemorado o 470º aniversário da fundação 
da capital paulista e os 70 anos de inaugu-

ração Catedral Metropolitana Nossa Senhora  
da Assunção (Sé).

Fundada em 25 de janeiro de 1554, pelos 
missionários jesuítas Padre Manoel da Nó-
brega e São José de Anchieta, a pequena 
Vila, batizada de São Paulo de Piratininga, 

foi gradualmente crescendo, tendo sempre 
a Igreja Católica como uma de suas gran-
des referências. A presença eclesial na me-
trópole não é estática, é um constante cami-
nho de comunhão, conversão e renovação  
missionária.

Inaugurada em 25 de janeiro de 1954, por ocasião das comemorações do IV centenário da cidade, fundada na data da festa litúrgica da Conversão do Apóstolo São Paulo 

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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F
az bem lembrar que a ci-
dade de São Paulo nas-
ceu em torno de uma 
capela e de uma escoli-

nha, que faziam parte do traba-
lho missionário dos padres da 
Companhia de Jesus (Jesuítas), 
em meados do século XVI. Para 
ser mais preciso, a data referen-
cial do nascimento da cidade é o 
dia 25 de janeiro de 1554, dia em 
que se comemora ainda hoje, na 
Liturgia da Igreja, a conversão 
do apóstolo São Paulo. Podemos 
dizer, sem restrições, que a me-
trópole de São Paulo teve início 
em torno do altar e no contexto 
do serviço missionário prestado 
aos povos originários e aos por-
tugueses que, aos poucos, foram 
se estabelecendo no núcleo ini-
cial da cidade.

Essa lembrança de nossas ori-
gens nos motiva a seguirmos, 
como Igreja de Cristo, promo-
vendo o anúncio e o testemunho 
do Evangelho na atual metrópo-
le, tão complexa e agitada, onde 
Deus também habita e mostra 
sua benevolência para com seus 
filhos e filhas. Somos missioná-

rios urbanos a testemunhar que 
“o reino de Deus chegou”, reino 
de verdade e de vida, de justiça, 
amor e paz.

Neste ano, na comemoração 
da festa de São Paulo, entram 
em vigor diversos “instrumen-
tos administrativos e pastorais” 
da nossa Arquidiocese, frutos 
do 1º sínodo arquidiocesano 
(2017-2023). Entre eles, o Dire-
tório da Pastoral dos Sacramen-
tos, que foi profundamente re-
novado e passa a ser adotado em 
conjunto com todas as dioceses 
da Província Eclesiástica de São 
Paulo. Mediante esse Diretório, 
impulsionada pelo sínodo, a ar-
quidiocese de São Paulo renova 
seu esforço de celebrar a fé nos 
Mistérios de Cristo, mediante 
os quais entramos em comu-
nhão com Deus e recebemos 
suas graças.

Entram em vigor também as 
Normas Administrativas e Fi-
nanceiras da Arquidiocese, que 
foram revistas e profundamen-
te renovadas. Os bens da Igreja, 
em todas as suas comunidades e 
organizações, não são proprie-
dade privada de nenhum de seus 
membros e estão a serviço da 
vida e da missão da Igreja nas 
suas diversas dimensões. Por-

tanto, precisam ser administra-
dos com sabedoria e prudência 
para cumprirem sua finalidade. 
O conjunto de Normas Admi-
nistrativas e Financeiras desti-
na-se a promover a boa adminis-
tração, a justiça e a solidariedade 
fraterna na Igreja.

Também foram renovadas 
as Diretrizes a Formação Pres-
biteral na Arquidiocese, que 
envolvem a pastoral das voca-
ções sacerdotais, a formação 
dos seminaristas nas diversas 
etapas de sua preparação ao sa-
cerdócio no Seminário e a for-
mação permanente dos que já 
são sacerdotes e exercem o seu 
ministério. A boa formação sa-
cerdotal é uma questão central 
na vida da Igreja.

Ainda, neste dia 25 de janeiro 
entra em vigor a reorganização 
pastoral da Arquidiocese, com 
alguma redistribuição das paró-
quias pelas Regiões Episcopais. 
Outra decisão importante é a 
criação de 24 Decanatos, em lu-
gar dos 56 Setores pastorais até 
agora existentes. Os Decanatos 
têm funções pastorais próprias 
e serão coordenados por um Pa-
dre Decano. Os Decanos estarão 
próximos da vida pastoral, dos 
presbíteros, diáconos, religiosos 

e leigos. Eles também oferece-
rão uma colaboração significati-
va para a animação pastoral das 
Regiões Episcopais. Os Decana-
tos têm nomes bíblicos e a pro-
posta é que isso possa contribuir 
para a animação bíblica de toda 
a pastoral.

Nossa Arquidiocese é imensa 
e, por um lado, precisa simplifi-
car e tornar mais ágil a sua orga-
nização pastoral. Por outro lado, 
precisa ter clareza a respeito de 
sua missão e das suas priorida-
des eclesiais e pastorais. A Igre-
ja existe para evangelizar. Esta é 
a prioridade das prioridades e, 
portanto, a organização pastoral 
deve favorecer a evangelização e 
a missão. A Igreja também deve 
testemunhar a fé por meio da 
sua celebração na Liturgia, da 
oração e da vida moral. E precisa 
testemunhar a caridade de Cris-
to, bom pastor, que está atento 
às necessidades e sofrimentos de 
todas as ovelhas do seu rebanho.

Que o Espírito Santo nos aju-
de com sua graça e seus dons, 
para realizarmos bem nossa 
missão. Que o apóstolo São Pau-
lo nos ajude com seu exemplo de 
discípulo dedicado ao Evange-
lho e ao testemunho de Jesus e 
interceda por nós.

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo

Em vigor, alguns 
frutos do sínodo
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A cada passo dado, festejemos 
e façamos memória!

Editorial

C
elebrando, com solenidade litúrgica, a 
Conversão de São Paulo Apóstolo, padro-
eiro da nossa Arquidiocese, dirigimos o 
atencioso olhar de veneração a este grande 

discípulo missionário de Jesus Cristo e dele fazemos 
memória, pois o Apóstolo das Nações não é um sim-
ples personagem do patrimônio cristão do passado, 
mas é a nossa história, sempre atual. Paulo Apóstolo, 
com suas Cartas, continua nos exortando a viver e 
anunciar com ardor o Evangelho de Jesus Cristo e a 
edificar a Igreja de Deus, lugar primordial da nossa 
santificação.

Assim, também, nesta grande festa da Conversão 
de São Paulo Apóstolo, dirigimos um atencioso olhar 
de veneração para aquela manhã de 25 de janeiro de 
1554, na qual o Padre Manoel de Paiva celebrou a 
missa de fundação desta cidade, no atual Pateo do 
Collegio, com a presença de São José de Anchieta, 
Apóstolo do Brasil. E, desse fato, fazemos memória, 
pois nele estão as raízes da vigorosa Igreja Particular 
de São Paulo que, passo a passo na história, foi sendo 
edificada, tornando-se Diocese em 6 de dezembro 
de 1745, com a bula papal de Bento XIV, e, por fim, 
elevada à categoria de Arquidiocese, em 7 de junho 
de 1908, com a bula papal de São Pio X.

E, aqui, estamos, hoje, celebrando a Conversão 
do Apóstolo, em 25 de janeiro de 2024, momento 
oportuno para dirigirmos o atencioso olhar de vene-
ração para a história mais recente da Arquidiocese 
de São Paulo, fazendo memória dos seus sucessivos 
arcebispos e dando graças a Deus pelo caminho de 
fé, de testemunho e de ação evangelizadora do Povo 
de Deus na cidade de São Paulo.

O momento é oportuno para fazermos memória 
do tempo recente, no qual a Igreja Particular de São 
Paulo, toda ela, se colocou à escuta orante do que o Es-
pírito Santo diz a ela no tempo presente, marcado por 
uma forte mudança de época.

Assim, fazemos memória do 1º sínodo arqui-

diocesano de São Paulo, “caminho de comunhão, 
conversão e renovação missionária”, anunciado na 
solenidade de Corpus Christi de 2017 e celebrado até 
a solenidade da Anunciação do Senhor de 2023, na 
qual o nosso Arcebispo, Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, entregou a todos nós a sua Carta Pastoral e as 
propostas sinodais a partir do 1º sínodo arquidioce-
sano de São Paulo. 

Sim, fazemos memória do sínodo arquidiocesa-
no, pois este foi um forte ato de fé do povo de Deus 
e dos seus Pastores que, na guia do Espírito Santo, 
realizaram uma experiência eclesial de comunhão e 
participação em favor da vida e missão da Igreja em 
São Paulo e que culminou com a assembleia sino-
dal arquidiocesana realizada em 2022 e desdobrada 
em sete sessões de trabalho, da qual resultou em 118 
propostas sinodais arquidiocesanas, para 25 campos 
pastorais diversos e complementares.

Mas, o sínodo não pode ser considerado como um 
evento já passado: agora iniciamos o tempo pós-si-
nodal, voltado para a implementação das propostas e 
das orientações baseadas no próprio sínodo. O nosso 
Arcebispo, Dom Odilo, assim nos exorta na sua Carta 
Pastoral: “Aquilo que vimos, ouvimos e discernimos, 
deve ajudar a nossa Arquidiocese a ser uma comuni-
dade verdadeiramente sinodal: a caminho, em vez de 
estagnada; unida, em vez de dividida e dispersa no in-
dividualismo; participativa e dinâmica, em vez de cen-
tralizadora e clerical; missionária, em vez de fechada 
em si mesma; misericordiosa e acolhedora diante dos 
feridos e descartados deste mundo, em vez de insensí-
vel e indiferente diante das dores dos irmãos; vibrante 
de esperança e alegria, em vez de prostrada no desâni-
mo e falta de fé”. 

Para que atinjamos este propósito de ser uma 
Igreja viva, plena de ardor missionário evangelizador, 
o sínodo arquidiocesano apontou algumas necessi-
dades específicas que já estão sendo respondidas. 

A primeira: necessidade da reformulação da es-

trutura organizacional da Pastoral na Arquidiocese, 
com o propósito de reorganizar o conjunto do acom-
panhamento pastoral expressado por um Organo-
grama Pastoral mais compacto e coeso e que tenha 
como ossatura a eclesiologia de comunhão, partici-
pação e missão. Em resposta a esta necessidade, um 
grupo de trabalho pós-sinodal já elaborou o novo 
Organograma Pastoral da Arquidiocese, que será 
apresentado no momento oportuno. 

A segunda: necessidade de acompanhar de ma-
neira mais eficaz as paróquias e as organizações e 
iniciativas de evangelização e pastoral. Em respos-
ta a esta necessidade, a Arquidiocese, a partir desta 
data, estará configurada pastoralmente, nas Regiões 
Episcopais, em Decanatos, constituídos por 12 a 15 
paróquias.

A terceira: necessidade de dar maior empenho 
à pastoral dos doentes e da saúde. A resposta foi a 
criação do Vicariato do cuidado dos enfermos e da 
saúde.

Outros frutos do sínodo arquidiocesano já estão 
finalizados ou a caminho da finalização. Grupos de 
trabalho pós-sinodal se empenharam na formula-
ção do novo Plano de Manutenção econômico-ad-
ministrativo da Arquidiocese; na elaboração de um 
Diretório Litúrgico e um Diretório Pastoral para  
a Arquidiocese.

Dito tudo isto, aqui estamos celebrando o nosso 
padroeiro, Paulo Apóstolo, e com ele escrevendo e re-
alizando a nossa história como povo de Deus, como 
Igreja do Senhor, na cidade de São Paulo. O caminho 
de “comunhão, conversão e renovação missionária” 
continua e, a cada passo dado, que seja celebrado, fes-
tejado, não para fazer publicidade e nem bater palmas 
de glórias individuais, mas sim para fazer memória, 
para escrever história, para testemunhar aquilo que 
o Espírito Santo escreve no coração da Igreja em São 
Paulo, e para dar graças a Deus pelo vigor da vida e 
missão da nossa Igreja arquidiocesana. 
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N
o livro do Deuteronômio (18,15-20), 
Moisés revela orientações dadas por 
Deus quanto à vida que o povo deve le-
var assim que chegar à terra prometida 

(Dt 18,9). Não deve imitar as nações estrangeiras que 
recorriam a magias e adivinhações. Deus mesmo vai 
suscitar profetas para garantir a integridade do povo. 
Estes são pessoas conhecidas, estão no meio do povo, 
são irmãos; anunciam a Palavra de Deus e não estão 
autorizados a acrescentar ou tirar nada do que rece-
beram do próprio Deus; garantirão com seu anúncio 
que o povo não vai perder o vínculo com o Senhor 
nem vai se desviar do caminho. No entanto, naquele 
tempo e no nosso, a palavra dita pelo verdadeiro pro-
feta não é bem recebida pelos ouvintes. Para quem 
se encontra tomado por um “espírito mau”, ela não é 
confortável, faz contorcer e incomoda.

São Marcos escreveu o evangelho procurando, 
desde o primeiro capítulo, mostrar quem é Jesus. Sig-
nificativo é que ele não se preocupa com definições 
abstratas, mas apresenta Jesus agindo, pois é a partir 
de seus gestos que podemos descobrir quem Ele é. A 

cena descrita no Evangelho do 4o Domingo do Tem-
po Comum trata do seu primeiro ato público. Ele está 
na cidade de Cafarnaum, num dia de sábado e entra 
em uma sinagoga onde começa a ensinar. Quem está 
presente percebe algo de diferente que lhes causa ad-
miração, pois faz um ensinamento com autoridade, 
ou seja, fala de um jeito diferente e original, acompa-
nhado de gestos libertadores: ensina e faz.

O jeito de ensinar dos doutores da lei era sempre 
o mesmo, centrado na repetição de pesadas e cansa-
das doutrinas que se arrastavam na torrente de uma 
velha e gasta tradição. Com Jesus tudo é diferente e 
novo, um ensinamento e um olhar para fora, para as 
necessidades dos outros que testemunham o quan-
to Jesus mudou suas vidas: libertou-as do espírito 
mau. Como cristãos, somos sempre cobrados para 
que nossa fé, a nossa vivência religiosa seja sempre 
acompanhada de um modo de agir que corresponda 
à fé que professamos. Quando isso acontece, as pes-
soas ficam admiradas e atraídas.

Na sinagoga se encontrava um homem possuído 
por um espírito mau. A palavra dita por Jesus o inco-
moda e de imediato começa a gritar. É bem provável 
que este homem tenha ouvido a palavra por diversas 
vezes, mas nunca tinha sido incomodado, a palavra 
ainda não lhe tocara o coração de uma forma verda-
deira, por isso chegava e saia da sinagoga com o mes-
mo problema. Ainda hoje, algumas pessoas ficam in-
comodadas com a Palavra de Jesus, não aceitam que 
o Seu ensinamento se atualize e se revoltam quando 
surgem questionamentos quanto a questões que não 
podem ser toleradas à luz do Evangelho. Jesus cala 
o espírito mau e liberta a pessoa, resgata a sua dig-
nidade e a reinsere na sociedade. Mostra que toda a 
pessoa deve ser livre e respeitada, jamais escravizada.

DOM JOSÉ 
BENEDITO CARDOSO

BISPO AUXILIAR DA 
ARQUIDIOCESE NA REGIÃO 

LAPA E NOMEADO BISPO
 DE CATANDUVA (SP)

Espiritualidade Você Pergunta

Não fecheis o coração

Comportamento

Impossível andar cinco minutos em 
qualquer lugar e não notar alguém com 
seus olhos perdidos diante da tela de um 
celular. Sua atenção é praticamente sugada 
por aquele “buraco” negro, parece não ha-
ver mais nada ao seu redor.

Para mim algumas coisas chamam es-
pecial atenção: 

Crianças comendo enquanto assis-
tem desenhos: por toda a parte, encon-
tramos crianças pequenas se alimentando 
diante de um desenho animado, enquanto 
os pais “comem em paz” na mesa do al-
moço ou do jantar.

Jovens na praia focados em seus 
aparelhos: quantos jovens nas praias, so-
zinhos ou em grupo, mergulhados nas 
redes sociais por longos períodos enquan-
to a natureza aguarda o seu olhar. Aquele 
momento tão incomum, vivido como se 
estivessem fechados em seus quartos.

Pessoas mais focadas em gravar do 
que viver: pessoas em eventos sociais, 
grandes ou pequenos, que estão mais pre-
ocupadas em “gravar o momento” do que 
vivê-lo. Acabam por assistir tudo a partir 
de seus próprios dispositivos.

Sem que percebamos, acabamos todos 
sendo esmagados por esse rolo compres-
sor das redes sociais. Como sabemos, as 

redes sociais utilizam um mecanismo co-
nhecido do corpo humano e conseguem, 
sem sequer encostar em nós, injetar um 
poderoso composto químico diretamente 
em nosso cérebro: a dopamina.

A dopamina é um neurotransmissor, 
liberado durante as sinapses e que traz 
uma sensação de prazer. É como se o cé-
rebro respondesse com uma afirmação 
“gosto disso”. Em situações normais, é pro-
duzido durante as atividades físicas ou in-
gestão de alimentos saborosos, por exem-
plo. Outra situação em que se a produz é 
quando conquistamos algo, como uma 
recompensa.

Quando assistimos a um pequeno 
vídeo de que gostamos, recebemos uma 
“curtida” em uma imagem das férias ou 
um comentário elogioso sobre nossa foto, 
pronto, recebemos uma dose de dopamina. 

É por isso que as redes sociais usam 
vídeos curtos e não há dislikes  Para que a 
“próxima dose” seja breve. Assim, ao usar 
as redes, vamos aplicando doses uns nos 
outros.

Aqui, a seguir, apresento apenas três 
campos nos quais somos afetados por esse 
mecanismo: o físico, o social e o espiritual.

FÍSICO: No campo físico, parece mais 
óbvio perceber que algo que nos produz 
sensação rápida de satisfação, sem esforço, 
possa gerar uma condição de vício. Fica-

mos, sim, viciados nessa sensação, princi-
palmente os mais vulneráveis no autocon-
trole como jovens e crianças.

EMOCIONAL: No campo emocio-
nal, criamos barreiras para a sociabilidade, 
para o diálogo e capacidade de enfrentar 
as situações reais; afinal, o mundo real é 
muito mais cruel que o mundo virtual.

ESPIRITUAL: O campo espiritual se 
utiliza dessa sensação de vazio interior para 
procurar preenchê-lo com uma mensagem 
anticristã. Aproveita a distração de todos 
para passar seu próprio conjunto de valores.

Assim, nossos jovens e crianças estão 
sendo sugados para dentro deste mundo 
virtual. Seu vício somado à necessidade de 
aprovação, curtidas e bons comentários 
fazem com que usem seu tempo para pro-
duzir novos conteúdos. Esses conteúdos 
serão a matéria prima para viciar os ou-
tros. Uma máquina “diabólica”.

Não nos esqueçamos de que a “rede 
social” não é apenas um grupo de pessoas 
compartilhando conteúdo.  Entre você e a 
pessoa do outro lado existe uma empresa. 
Ela utiliza os conteúdos compartilhados 
pelas pessoas para manter todos ali den-
tro, visando a maximizar seus próprios 
objetivos.

Aí, não existe acaso, não existe mérito, 
não existem valores. Apenas um algoritmo 
focado em manter a sua atenção, enquan-

to ganha dinheiro, utilizando as tecnolo-
gias mais modernas como a Inteligência 
Artificial (IA) para fazer isso.

Então, saiba que, enquanto está al-
moçando tranquilamente, seu filho está à 
mercê desse mecanismo, aprendendo do 
“algoritmo” em vez de uma conversa com 
você durante o almoço. Enquanto você 
“descansa”, ele se afunda numa tela contro-
lada por um desconhecido, focado em lhe 
dar uma droga invisível e mantê-lo vicia-
do em sua própria casa. É como deixá-lo 
brincar com o traficante.

As consequências são claras. Crianças 
e jovens com crise de aceitação, mais pre-
ocupadas em agradar seus amigos virtuais 
do que as pessoas de sua vida real, como a 
família. Pessoas com dificuldade de con-
centração e de atenção. Ansiedade, desâ-
nimo e depressão. 

Enquanto não entendermos o inimi-
go oculto que se esconde ali e tomarmos 
o controle da situação, definindo limites, 
acompanhando de perto conteúdos in-
geridos e separando tempo de relaciona-
mento real com nossos familiares, nossas 
famílias serão dragadas.

Como nossa família é afetada pelo uso das mídias sociais
LUIZ VIANNA

Luiz Vianna é engenheiro, pós-graduado em 
marketing e CEO da Mult-Connect, uma empresa de 

tecnologia. Autor dos livros “Preparado para vencer” 
e“Social Transformation e seu impacto nos negócios”. É 
também influenciador católico no Instagram (@portal.

luxmundi), músico e pai de três filhos.

O Francirleide, de João Pessoa (PB), me pergunta: 
“Padre, o que o senhor acha sobre hipnose?” Meu irmão, 
a hipnose pode ser um caminho maravilhoso para ajudar 
alguém a se libertar de traumas, de conhecer um pouco 
as experiências vividas, sejam elas boas ou más. Entre-
tanto, também pode ser um instrumento terrível de ma-
nipulação da pessoa, de devassa da intimidade profunda 
de alguém. Neste pequeno texto, não tenho como falar 
profundamente sobre a hipnose e todas as teorias sobre 
regressão, algumas das quais pretendendo ir à fase uterina 
e até em fases mais distantes.

Sendo esta uma técnica que podemos entender 
como médica, penso que transformar a hipnose em es-
petáculo, como fazem alguns nos meios de comunica-
ção, chegando a dominar o agir da pessoa, isso adentra 
até em uma questão ética. Não se brinca com a digni-
dade humana! Imagine você sendo exposto ao ridículo 
por alguém que domina a capacidade de levá-lo à hip-
nose, desligando-se da realidade atual, obedecendo aos 
comandos do hipnotizador.

O uso ético, responsável e controlado da hipnose em 
vista da libertação de tudo o que impede uma pessoa de 
dar passos seguros em sua vida, só pode ser bem acolhido 
e respeitado. Por outro lado, é imoral e antiético usar a 
hipnose para escravizar alguém, tirar desse alguém a ca-
pacidade de discernimento e de escolha do rumo a seguir 
em seus passos. Se muitas vezes as técnicas de comunica-
ção já provocam uma hipnose coletiva imoral, imagine a 
hipnose aplicada por pessoas sem escrúpulos, escravizan-
do uma pessoa para fins inconfessáveis.

É isso o que eu penso sobre a hipnose, meu amigo. 

O católico pode participar 
de sessões de hipnose?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br
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Quando alguém se propõe a escutar 
a Palavra de Deus, será “atraído a Deus 
e enviado aos outros”. Assim resumiu o 
Papa Francisco, em sua homilia no do-
mingo, 21, o terceiro do Tempo Comum, 
dedicado a uma meditação mais atenta 
dos textos sagrados. O “dinamismo” da 
Palavra de Deus, disse ele, “não nos dei-
xa fechados em nós mesmos, mas dilata 
o coração, faz inverter a rota, arrebata os 
hábitos, abre novos cenários, revela hori-
zontes impensados”.

Francisco convidou todos a colo-
carem a Palavra no centro de sua vida 
pessoal e comunitária. Durante a cele-
bração, na Basílica de São Pedro, à qual 
compareceram 50 mil pessoas, ele tam-
bém instituiu os ministérios de catequis-
ta a nove pessoas leigas e o ministério de 
leitor a duas mulheres. De acordo com o 
Vaticano, são fiéis do Brasil, da Bolívia, 
da Coreia do Sul, do Chade, da Alema-
nha e da Índia. 

Após a instituição dos ministérios, 
Francisco presenteou-os com uma Bíblia 

O jornalista “escolhe tocar com as 
mãos as feridas da sociedade e do mun-
do”, e, por isso, “ser jornalista é uma 
vocação”, disse o Papa Francisco em 
audiência privada com um grupo de 
profissionais que cobrem o dia a dia das 
notícias do Vaticano. O encontro foi na 
segunda-feira, 22, quando ele recebeu 
cerca de 150 profissionais de mídia de 
diversos países do mundo.

O Papa agradeceu o trabalho dos jor-

nalistas e os chamou de “companheiros 
de viagem”, referindo-se ao fato de que 
muitos deles o acompanham nas viagens 
internacionais que faz para fora da Itália, 
além de seguir todo o percurso do seu 
pontificado. 

Reconhecendo que, muitas vezes os 
jornalistas precisam trabalhar nos fins de 
semana e feriados, deixando de lado os 
compromissos familiares, ele agradeceu-
-lhes “também pela perseverança e paciên-

cia para acompanhar as notícias que che-
gam da Santa Sé e da Igreja, dia após dia, 
relatando uma instituição que transcende 
o aqui e agora e nossas próprias vidas.”

Recordando as palavras de São Pau-
lo VI, ele recordou aos jornalistas que o 
serviço do jornalista de religião “não deve 
ser guiado, como às vezes acontece, pe-
los critérios que classificam as coisas da 
Igreja segundo categorias profanas e polí-
ticas, as quais não servem a essas mesmas 

coisas, em vez disso, as deformam, mas 
precisam considerar o que realmente in-
forma a vida da Igreja, isto é, seus objeti-
vos morais e religiosos e as suas caracte-
rísticas qualidades espirituais”.

Em outras palavras, o Papa criticou 
eventuais “deformações” da notícia reli-
giosa, por causa de influências “ideoló-
gicas” ou “espetaculares”. Em vez disso, 
é preciso buscar “a responsabilidade na 
verdade”. (FD)

‘Ser jornalista é uma vocação’, diz o 
Papa aos profissionais que cobrem o Vaticano

‘A Palavra nos atrai a Deus e envia aos outros’
FILIPE DOMINGUES

ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA
e uma cruz, símbolos do mandato de 
proclamar e anunciar a Palavra. Da mes-
ma forma que Cristo chamou os primei-
ros discípulos e os enviou para anunciar 
sua Palavra, também os textos bíblicos 
têm essa força nos dias de hoje, disse ele.

ESCUTA E TESTEMUNHO
“A Palavra suscita a chamada de Je-

sus. Ele nos chama a fazer encontro com 
os outros. Suscita a missão, nos faz men-
sageiros e testemunhas de Deus num 
mundo cheio de palavras, mas sedento 
daquela Palavra, com maiúscula, que 
às vezes ignora”, declarou. “A Igreja vive 
deste dinamismo: é chamada por Cristo, 
atraída por Ele, e é enviada ao mundo 
para dar testemunho dele. Esse é o dina-
mismo na Igreja”, disse o Pontífice.

É preciso dedicar um espaço da casa 
para a leitura meditada da Palavra de 
Deus, sinalizou o Papa. E carregar con-
sigo, seja no celular, seja em um pequeno 
livro, textos do Evangelho.  “Se Cristo é 
mais querido para mim do que qualquer 
outra realidade, como posso deixá-lo em 
casa?” É preciso ler os Evangelhos do co-
meço ao fim, comentou Francisco. “Dei-

xemos nos conquistar pela beleza que a 
Palavra de Deus traz à vida.”

Temos que fazer um esforço para não 
permitir que a Palavra “entre por um ou-
vido e saia pelo outro”, insistiu o Papa. 
Em vez disso, é preciso ouvi-la e meditá-
-la para poder testemunhá-la. “Nós ou-

vimos a Palavras mas não rezamos sobre 
ela. Não esqueçamos as duas dimensões 
fundamentais da oração cristã: a escuta 
da Palavra e a adoração do Senhor. De-
mos espaço à Palavra de Jesus, à Palavra 
de Jesus rezada, e acontecerá conosco 
como aos primeiros discípulos”, afirmou.

Vatican Media



6 | Reportagem | 24 a 30 de janeiro de 2024 |  
www.osaopaulo.org.br
www.arquisp.org.br

Diferenças nos acessos aos servi-
ços de saúde, transporte e cultura, bem 
como nas oportunidades de emprego e 
renda, habitação e infraestrutura digi-
tal e nas questões de segurança pública 
e de garantia dos direitos humanos são 
percebidas pelos 11,4 milhões de pes-
soas que vivem e trabalham nos bairros 
da capital paulista.

Anualmente, a Rede Nossa São Pau-
lo e o Instituto Cidades Sustentáveis 
publicam o Mapa da Desigualdade de 
São Paulo. A edição mais recente foi 
lançada em novembro de 2023, com 
45 indicadores relativos aos 96 distritos 
da cidade, a partir de dados de fontes 
públicas e oficiais do ano de 2022 (leia 
detalhes nos mapas e tabelas).

ATÉ 23 ANOS DE VIDA A 
MENOS PELAS DESIGUALDADES

O indicador que é considerado 
uma espécie de resumo das desigual-
dades da cidade é o da idade média 
ao morrer: dois distritos de áreas no-
bres, o Jardim Paulista e o Itaim Bibi, 
lideram este quesito de longevidade, 
com a marca de 82 anos. Já o distrito 
de Anhanguera, na zona Noroeste, re-
gistra a menor idade média, 59 anos. 
Comparando estes extremos, a dife-
rença é de 23 anos. 

“Este indicador é uma espécie de 
síntese do Mapa, porque é exatamen-
te nas regiões com as menores médias 
de idade ao morrer que se encontram 
outros indicadores ruins, como nas 
áreas de habitação, saúde e segurança 
pública”, explicou, ao O SÃO PAULO, 
Igor Pantoja, coordenador de relações 
institucionais do Instituto Cidades Sus-
tentáveis. Ele comentou, ainda, que nos 
anos anteriores a média de idade ao 
morrer esteve próxima à verificada atu-
almente, e era vista em outros bairros 
periféricos da zona Leste da cidade e no 
Jardim Ângela, na zona Sul. 

Anhanguera também está entre os 
distritos com os piores indicadores re-
lativos a famílias em atendimento ha-
bitacional provisório por situação de 
risco e emergência, mortes no trânsito, 
e baixa oferta de emprego formal e de 
remuneração média mensal. 

No Mapa atual, os distritos de Cida-
de Tiradentes e Iguatemi, na zona Leste, 
e de Marsilac, na zona Sul, todos nos ex-
tremos periféricos, aparecem logo após 
o de Anhanguera, com a média de idade 
ao morrer em 61 anos. A Cidade Tira-
dentes, por exemplo, tem a segunda pior 
taxa de homicídios de São Paulo e quar-
ta pior no que se refere ao homicídio de 
jovens. Já Iguatemi registrou a quarta 
pior taxa de homicídios, e Marsilac a 
terceira pior em homicídio de jovens. 

“A grande maioria das taxas de ho-
micídio são em bairros periféricos, 
onde historicamente se concentra a 

violência armada na cidade. Nestes lo-
cais, tanto os direitos sociais quanto os 
direitos civis, como o direito à vida, não 
estão plenamente garantidos pelo Esta-
do”, analisou Pantoja. 

A OFERTA DE EMPREGOS  
E A DINÂMICA DA CIDADE

O indicador relativo à oferta de em-
prego formal mostra o grande descom-

passo de oportunidades nos diferentes 
territórios. Enquanto na Barra Funda 
há 70,3 vagas para cada dez habitantes 
da população em idade ativa, na Cidade 
Tiradentes este índice é de apenas 0,3.

Outros distritos que lideram as va-
gas de trabalho são a Sé (42,9) e o Itaim 
Bibi (39,69). No oposto do Mapa, as 
menores oportunidades são em dis-
trito de áreas periféricas: Anhangue-

ra (0,37), Iguatemi (0,43), Brasilândia 
(0,48) e Jardim Ângela (0,51). 

“A concentração das oportunidades 
de emprego acaba por fazer com que 
quem mora próximo das regiões com 
mais vagas tenha uma qualidade de vida 
maior do que quem mora distante, já 
que tem de se deslocar por muito mais 
tempo. Vimos esta discussão ao longo 
do processo da revisão do Plano Diretor 

São Paulo: uma cidade 
desigual em seus 96 distritos

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Acesse a íntegra do Mapa da Desigualdades em:
https://institutocidadessustentaveis.shinyapps.io/mapadesigualdadesaopaulo

OS MELHORES E OS PIORES 
NO RANKING DOS DISTRITOS
1º Alto de Pinheiros (75,74 pontos)

2º Moema (74,79)

3º Butantã (72,38)

4º Jaguara (72,34) 

5º Perdizes (72,33)

[...]

92º Tremembé (55,87)

93º Itaquera (55,76)

94º Brasilândia (55,51)

95º Cidade Ademar (55,14)

96º Capão Redondo (54,09 pontos)

Fonte: Rede Nossa São Paulo
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INDICADORES DO MAPA (Distritos)

INDICADOR MAIOR VALOR MENOR VALOR MÉDIA DA CIDADE
População em  

situação de rua
5.006 (Santa Cecília) 1 (Iguatemi) 339 pessoas

Famílias em  
atendimento  
habitacional  
provisório

0 (em 40 distritos) 100 (em 14 distritos) 37,03 famílias

% de domicílios  
em favelas

0% (em 10 distritos) 35,35% (Vila Andrade) 6,96% dos domicílios

Tempo médio no 
transporte público

25 minutos (Pinheiros) 73 minutos (Marsilac) 42 minutos

Acesso à internet  
móvel

40,42 (Barra Funda) 1,36 (Lajeado) 7,19 antenas por 10 mil hab.

Oferta de emprego 
formal

70,06 (Barra Funda) 0,3 (Cidade Tiradentes) 7,07 vagas a cada 10 hab.

Remuneração 
mensal

R$ 8,515,29 
(São Domingos)

R$ 2.200,7 
(Arthur Alvim)

R$ 3.722,7

Mortalidade infantil 0 (em 3 distritos) 30,93 (Marsilac) 9,49 a cada mil nascidos vivos

Idade média ao 
morrer

82 (Jardim Paulista 
e Itaim Bibi)

59 (Anhanguera) 71 anos 

Tempo para  
consulta na atenção 

básica

0 (República) 39 (Campo Grande e 
Cidade Líder)

19 dias

Tempo de  
espera para vaga 

em creche

3 (Jaçanã, Raposo 
Tavares e Saúde)

39 (Mandaqui) 12,68 dias

Abandono  
escolar Ensino  
Fundamental  

municipal

0,11% (Belém) 3,1% (Vila Andrade) 1,15% dos matriculados

Centros, casas e 
espaços culturais

0,81 (República) 0 (em 57 distritos) 0,06 a cada 10 mil hab.

Cinemas 0,19 (Butantã) 0 (em 77 distritos) 0,01 a cada 10 mil hab.

Espaços culturais 
independentes

25,77 (República) 0 (em 48 distritos) 2,28 a cada 10 mil hab.

Equipamenos  
públicos  

de esporte

1,55 (Pari) 0 (em 12 distritos) 0,32 equipamentos a  
cada 10 mil hab.

Violência contra  
a mulher

97,21 (Pedreira) 694,38 (Sé) 269,03 vítimas (20 a 59 anos)  
a cada 10 mil mulheres hab.

Feminicídio 0 (em 43 distritos) 2,73 (Parque do Carmo) 0,41 vítimas (20 a 59 anos)  
a cada 10 mil mulheres hab.

Violência racial 0 (Butantã, Marsilac, 
Belém e Vila Jacuí)

25,7 (Barra Funda) 1,6 vítima de racismo ou injúria 
racial por 10 mil hab.

Homicídios 0 (Santana, Jaguara, 
Barra Funda, Alto 
de Pinheiros e Vila 

Leopoldina)

16,7 (Socorro) 6,62 homicídios e intervenção 
legal a cada 100 mil hab.

Homicídios contra 
jovens

0 (23 distritos) 48,2 (Vila Guilherme) 13,47 homicídios e intervenção 
legal a jovens (15 a 29 anos)  

a cada 100 mil hab

Cobertura vegetal 97,51% (Marsilac) 5,57% (Brás) 27,29% do território

Área contaminada 0 (Anhanguera,  
Marsilac, Iguatemi  

e Guaianases) 

5,18 (Santo Amaro) 1,04 área com poluição ou 
contaminação causada por 

substâncias ou resíduos 

Estratégico, e se esperava que houvesse 
uma descentralização da cidade, mas 
não foi o que aconteceu. Com uma me-
nor centralização de empregos, as pes-
soas teriam de se deslocar menos e isso 
provocaria mudanças efetivas na cidade. 
É impossível que se ofereça um trans-
porte eficiente, aquele em que a pessoa 
gaste no máximo de 20 a 30 minutos 
para ir trabalhar, se os empregos acabam 
se concentrando em poucas regiões e os 
trabalhadores morem a quilômetros de 
distância delas”, enfatizou o membro do 
Instituto Cidades Sustentáveis.

No Mapa da Desigualdade, a di-
ferença do tempo médio de desloca-
mento no transporte público no pico 
do horário da manhã entre alguém que 
mora em uma região periférica e quem 
vive nas áreas mais próximas dos eixos 
de transporte e nos bairros com mais 
oportunidade de trabalho formal é evi-
dente. Para o morador de Pinheiros, 
distrito que tem o melhor índice, este 
tempo é de 25 minutos. Para o de Mar-
silac, no extremo da zona Sul, o tempo 
de deslocamento é de 73 minutos. Ou-
tros bairros que têm os piores indica-
dores de oferta de emprego também 
registram tempo de deslocamento ao 
trabalho acima da média da cidade (42 
minutos): Cidade Tiradentes (68 minu-
tos), Anhanguera (58) e Iguatemi (56).

FALTAM ESPAÇOS CULTURAIS
O Mapa da Desigualdade aponta ain-

da para a carência de espaços culturais 
na maioria dos distritos. Dos 96, em 77 
não há salas de cinema; em 48 não foram 
detectados espaços culturais indepen-
dentes; e em 57 não há sequer um centro 
cultural, casa ou espaço de cultura. 

Outro indicador mostra que em 54 
distritos da cidade não existem nem 
centros culturais, casas ou espaços de 
cultura nem teatros, museus, casas 
históricas, escolas de formação, biblio-
tecas, bosques de leitura ou pontos de 
leitura. “Para os CEUs [Centros Edu-
cacionais Unificados] contabilizou-
-se separadamente as salas de teatro 
e bibliotecas disponíveis. Não foram 
contabilizados os equipamentos admi-
nistrativos e ocupações culturais, di-
ferenciando-se da metodologia da Se-
cretaria Municipal de Cultura”, lê-se na 

explicação deste indicador. 
“A área de cultura piorou significati-

vamente de dez anos para cá. Dezenas de 
distritos não têm equipamentos de cultu-
ra e não existe uma base de informação 
sobre os equipamentos, quer sejam os 
públicos, quer sejam privados. Este é um 
setor descoberto de informações e com 
pouca ampliação”, lamentou Pantoja. 

PROGRESSOS NA  
ÁREA DE EDUCAÇÃO

Um setor que demonstrou avanços 
desde que o Mapa da Desigualdade 
começou a ser publicado, em 2012, foi 
o da oferta de vagas em creches. Atu-
almente, a média no tempo de espera 
na cidade é de 12,68 dias, mas chama 
a atenção que dos três distritos com 
menor tempo de espera – 3 dias – dois 
estejam em áreas periféricas, Raposo 
Tavares, na zona Oeste, e Jaçanã, na 
zona Norte, tendo o mesmo indicador 
que o verificado do distrito da Saúde, 
na região Centro-Sul. 

“Antes, este indicador era muito pró-
ximo do que vemos em outros: de me-
lhor serviço nas áreas centrais e de pior 
nas periferias. Após uma série de orga-
nizações da cidade se mobilizar para 
cobrar o aumento de vagas em creches, 
o Tribunal de Justiça de São Paulo obri-
gou o poder público a fazer um termo de 
ajustamento de conduta e desde então o 
padrão mudou. Muitas vezes, os distri-
tos periféricos têm menos dias de espera 
por vaga em creche do que os distritos 
centrais”, observou Pantoja. 

A FORÇA DA COMUNIDADE
Dos 96 distritos da capital paulis-

ta, em dez não há domicílios em áreas 
de favela: Alto de Pinheiros, Perdizes, 
Jardim Paulista, Moema, Bela Vista, 
Sé, República, Consolação, Cambuci e 
Santana. 

Os dois líderes neste item são os dis-
tritos da Vila Andrade, com 35,35% dos 
domicílios em favela – nele se localiza a 
comunidade de Paraisópolis, a segunda 
maior favela da cidade – e o da Brasilân-
dia, com 24,71% de domicílios em área 
de favela – na região marcada por ocu-
pações de terra ao longo das décadas. 

Igor Pantoja ressaltou que o objetivo 
da elaboração do Mapa da Desigualda-

de não é somente o de apontar os pro-
blemas para ações do poder público, 
mas também para que as comunidades 
possam ter ciência de suas condições e 
trabalhar por melhorias, especialmente 
nas regiões com os piores indicadores 
de desenvolvimento social. 

“A ideia do Mapa é justamente subsi-
diar as comunidades aqui da cidade para 
que elas enxerguem sua realidade e pos-
sam cobrar o poder público diante dessas 

necessidades. Existe um grupo na zona 
Noroeste, na Brasilândia, que nos pediu 
uma apresentação do Mapa da Desigual-
dade. As lideranças locais se juntaram 
para olhar para os dados referentes àque-
la região, e a partir disso já planejam fazer 
um observatório da região, para entender 
o porquê dessa realidade e o que pode ser 
melhorado”, comentou o coordenador de 
relações institucionais do Instituto Cida-
des Sustentáveis.

MAPA DA DESIGUALDADE - ESPERA EM CRECHE MAPA DA DESIGUALDADE - CENTROS CULTURAIS, CASAS E ESPAÇOS DE CULTURA
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Liturgia e Vida

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

São Marcos conta como, já no início da 
pregação de Nosso Senhor, “todos se admi-
ravam com o seu ensinamento”. À diferença 
dos escribas, Ele “ensinava como quem tem 
autoridade” (Mc 1,22). Mas, afinal, o que 
conferia “autoridade” a Jesus?

Em primeiro lugar, a autoridade de Cristo 
decorre de ser Ele o Deus encarnado, a Pala-
vra pela qual o mundo passou a existir. Na-
quele momento, contudo, o povo ainda não 
era capaz de reconhecer que Jesus é o Cristo e 
Filho de Deus. Mesmo assim, a sua autorida-
de transparecia dos seguintes fatos. 

Jesus não fala em nome próprio, mas em 
nome do Pai. Os falsos profetas e demônios 
podem até confessar “Tu és o Santo de Deus” 
(Mc 1,24), porém o fazem em nome e em 
proveito próprio, sem mandato divino. Jesus, 
ao contrário, cumpre estritamente a vontade 
de Deus Pai. Comunica tudo e somente o que 
lhe é confiado (cf. Dt 18,18.20) e sem vanta-
gem pessoal.

O Senhor diz a verdade toda, sem mistura 
de erro. Os demônios e falsos profetas - como 
lobos vestidos em pele de cordeiro - dizem a 
verdade, mas mesclam-na sutilmente com 
mentiras. Usam, assim, a palavra de Deus 
como uma camuflagem para seus enganos, um 
condimento para tornar o seu veneno tragável. 
Afinal, o diabo possui conhecimento aguçado 
sobre Deus e os homens, mas não tem carida-
de; ele é “mentiroso e pai da mentira” (Jo 8,44). 
Por isso, ainda que diga algo correto, Cristo o 
intima: “Cala-te e sai!” (Mc 1,25). 

Jesus manifesta unidade de vida. Há coe-
rência entre o que ensina e o que pratica. Nes-
se ponto se distingue dos escribas e dos fari-
seus. Sobre estes, diria com ironia: “Fazei tudo 
quanto eles vos disserem mas não imiteis suas 
ações, pois dizem mas não fazem” (Mt 23,4). 
A coerência se manifesta em toda a vida do 
Senhor! A bondade; a coragem; a compaixão; 
a justiça; a atenção aos pobres e enfermos; a 
lealdade a pequenos e grandes, sem acepção 
de pessoas; a oração contínua; a castidade na 
ação, no olhar, na fala; a austeridade; e a morte 
em favor das ovelhas (Jo 10,11).  

Enfim, a autoridade emana das curas físi-
cas e espirituais que Jesus realiza. Indo ao seu 
encontro à noite, o fariseu Nicodemos reco-
nheceria: “Ninguém pode fazer os sinais que 
fazes, se Deus não estiver com ele” (Jo 3,2). A 
transformação da água em vinho, a cura de 
enfermos, leprosos e cegos, a libertação de 
endemoninhados e tantos outros milagres, le-
variam Pedro a anunciar na casa de Cornélio 
que Cristo “passou fazendo o bem e curando a 
todos os que estavam dominados pelo diabo, 
porque Deus estava com Ele” (At 10,38). 

Ainda hoje, a integridade de vida, a re-
núncia ao lucro, a penitência e a oração inten-
sas permitem que homens humildes operem, 
por meio dos Sacramentos e sacramentais da 
Igreja, curas e exorcismos em nome de Jesus. 
Isso não se dá para o espetáculo, mas em vista 
da fé e da edificação dos irmãos. E o deslum-
bramento continua: “Um ensinamento novo 
é dado com autoridade: ele manda até nos 
espíritos maus, e eles obedecem!” (Mc 1,27).

4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

28 DE JANEIRO DE 2024

‘Ensinava como quem 
tem autoridade’

Lançada no início de cada ano pela 
Missão Portas Abertas, a Lista Mun-
dial da Perseguição 2024 (LMP) elen-
ca os 50 países mais hostis ao cristia-
nismo. A pesquisa usa extensos dados 
de trabalhadores de campo da Portas 
Abertas, suas redes nacionais, especia-
listas externos e analistas de persegui-
ção para quantificar e analisar a perse-
guição em todo o mundo. Cada edição 
é certificada pelo International Institu-
te for Religious Freedom. A pesquisa 
para a produção da LMP deste ano 
abrange o período de 1º de outubro de 
2022 a 30 de setembro de 2023.

O monitoramento dos países em 
que os cristãos são mais perseguidos 
é realizado para assim poder ajudar e 
prestar serviços emergenciais, socioe-
conômicos e pós-trauma, bem como 
distribuir materiais, bíblias, alimentos, 
roupas, medicamentos e o que os cris-
tãos tiverem mais necessidade.

Os dados LMP 2024 afirmam que 
mais de 365 milhões de cristãos no 
mundo enfrentam altos níveis de per-
seguição e discriminação por causa da 
fé em Jesus. Isso equivale a dizer que 
um em cada sete cristãos enfrenta per-
seguição extrema, severa ou alta. 

VIOLÊNCIA CONTRA 
CRISTÃOS NO MUNDO

Segundo a LMP, 4.998 cristãos 
foram mortos em todo o mundo em 
ataques relacionados à fé. Os números 
provavelmente são muito mais altos, 
mas muitos não são relatados. Houve 
aumento de sete vezes nos ataques a 
igrejas, escolas cristãs e hospitais, de 
2.110 (2023) para 14.766 (2024). Os 
cristãos espancados ou ameaçados au-
mentaram de 29.411 casos relatados 
(2023) para 42.849.

Aumentaram 371% em relação 
aos números da LMP 2023 (4.547 
para 21.431) os ataques a residências. 

Divulgada a Lista Mundial 
da Perseguição 2024

REDAÇÃO 
osaopaulo@uol.com.br

Os cristãos forçados a abandonar as 
suas casas ou a esconderem-se mais 
do que duplicaram, de 124.310 para 
278.716.

365 milhões de cristãos (1 em cada 
7 em todo o mundo) enfrentam eleva-
dos níveis de perseguição e discrimi-
nação pela sua fé – acima do número 
do ano passado de 360 milhões

PERSEGUIÇÃO EXTREMA
A perseguição extrema atinge 13 

países, em vez de 11, como na LMP 
2023. Os países que passaram ao nível 
de perseguição extrema são Síria (12º) 
e Arábia Saudita (13º). Apesar de man-
terem a mesma posição da edição pas-
sada, agora apresentam nível extremo 
de perseguição porque a pontuação 
subiu.

DESTAQUES
A Coreia do Norte continua como 

o país mais perigoso para os cristãos, 
apesar da diminuição de relatos de 
violência. Muitos norte-coreanos fo-
ram repatriados da China e, provavel-
mente, enviados para prisões e cam-
pos de trabalho forçado. Como muitos 
cristãos norte-coreanos fugiram para 
o país vizinho e outros conheceram a 
Cristo lá, é possível haver seguidores 
de Jesus entre os deportados. 

A China foi o país com o maior 
número de igrejas fechadas, com no 
mínimo 10 mil incidentes. Muitas de-
las eram conhecidas como domésti-
cas (por não serem reconhecidas pelo 
governo), mas tinham milhares de  
membros.

Os conflitos políticos entre as et-
nias meitei e kuki, em Manipur, na 
Índia, iniciados em maio de 2023, cau-
saram a morte de 160 cristãos e o des-
locamento de outros 60 mil seguidores 
de Jesus, aumentando o índice de vio-
lência. Em Madhya Pradesh e Chhat-
tisgarh, 200 cristãos de 70 famílias 
foram expulsos de suas comunidades. 

A desestabilização política e eco-

nômica em diversos países da África 
Subsaariana favorece a ação de grupos 
extremistas. Casas, negócios de cris-
tãos e igrejas foram os principais alvos 
dos jihadistas. O clima de falta de liber-
dade foi intensificado com a compra 
de tecnologia de vigilância e monito-
ramento e a presença de mercenários 
russos do grupo Wagner.  Estima-se 
que dos 34,5 milhões de deslocados 
na África Subsaariana, 16,2 milhões 
sejam cristãos. Eles lutam para so-
breviver sem alimentação, moradia e 
cuidados básicos de higiene e saúde. 
Eles ficaram ainda mais desprotegidos 
diante dos ataques de extremistas islâ-
micos.  Mais de 14 mil igrejas na região 
foram atacadas ou fechadas entre 1º de 
outubro de 2022 e 30 de setembro de 
2023. Esse dado é sete vezes maior do 
que na LMP 2023. Na Argélia, apenas 
quatro das 46 igrejas afiliadas à Igreja 
Protestante da Argélia (EPA, da sigla 
em francês) estão abertas.  

O terremoto que atingiu a Síria em 
fevereiro de 2023 contribuiu para que 
muitos cristãos, que já viviam em situ-
ação precária, se deslocassem ou dei-
xassem o país. A destruição e a tomada 
de igrejas históricas pelo grupo extre-
mista Hay’at Tahrīr al- Shām também 
causou a migração dos seguidores de 
Jesus. Na Arábia Saudita, houve um 
aumento na violência contra os cris-
tãos, apesar do aumento da liberdade 
de expressar a fé. Muitos compartilha-
ram sobre Jesus publicamente e com 
suas famílias, mas correm o risco de 
serem assassinados por suas famílias e 
comunidade por deixarem o Islã. 

O destaque na América Latina foi 
a Nicarágua, que subiu 20 posições na 
LMP 2024 e agora ocupa o 30º lugar. 
A hostilidade contra a igreja na Nica-
rágua deixou de ser indireta e agora 
pode ser notada por meio das restri-
ções de liberdade religiosa, envolta em 
estruturas jurídicas feitas sob medida 
com esse propósito. Os críticos da re-
pressão à liberdade de expressão por 
parte do governo foram presos, assim 
como seus defensores. Universidades 
e outras instituições ligadas à igreja 
tiveram seus registros cancelados e 
propriedades e meios de comunica-
ção de cristãos foram confiscados. 
Líderes religiosos são acusados de es-
pionagem; alguns tiveram a cidadania 
cancelada, além de serem forçados ao 
exílio. Celebrações cristãs em espaços 
públicos também foram proibidas. O 
governo da Nicarágua até fechou sua 
embaixada em Roma, na Itália. O ob-
jetivo do governo não é simplesmente 
silenciar a voz dos cristãos, mas impe-
dir sua credibilidade e a propagação 
de sua mensagem. No continente, se-
gue a tendência de criar um governo 
de partido único, assim como Cuba.

Consulte a lista de perseguição 
2024 em www.portasabertas.org.br.  

Fonte: Portas Abertas

Fonte: Portas Abertas



A história da Igreja em São Paulo 
está na origem da cidade. Fundada em 
25 de janeiro de 1554, pelos missioná-
rios jesuítas Padre Manoel da Nóbrega 
e São José de Anchieta, a pequena Vila, 
batizada de São Paulo de Piratininga, 
nasceu dentro de um propósito evan-
gelizador.

Até 1745, São Paulo pertencia à en-
tão Diocese do Rio de Janeiro e, com 
a bula Candor Lucis Aeternae (Candor 
da Luz Eterna), do Papa Bento XIV, foi 
elevada à sede de Bispado. No dia 7 de 
junho de 1908, o Papa São Pio X elevou 
a Diocese de São Paulo em sede metro-
politana, criando a província eclesiás-
tica homônima com mais outras cinco 
dioceses, criadas no mesmo dia. Até 
essa data, todo o Estado de São Pau-
lo formava uma única diocese. Desde 
então, São Paulo teve 12 bispos e sete 
arcebispos. Em 1989, diante do verti-
ginoso crescimento da metrópole, São 
João Paulo II criou quatro novas dio-
ceses desmembradas do território da 
Arquidiocese: Campo Limpo, Osasco, 
Santo Amaro e São Miguel Paulista.  

Durante sua história, a Igreja par-
ticular de São Paulo passou por enor-
mes transformações, que também 
estão relacionadas com as mudanças 
sociais, demográficas, econômicas, 
culturais e também religiosas. De 
Igreja “interiorana”, ela precisou con-
frontar-se com o surgimento rápido 
da Metrópole e com todos os desa-
fios daí decorrentes. E não é diferente 
hoje, quando ela procura ser “teste-
munha de Jesus Cristo” na complexi-
dade da grande cidade. 

Para continuar a corresponder à sua 
missão, após o caminho sinodal de co-
munhão, conversão e renovação mis-
sionária, a Arquidiocese de São Paulo 
dá um novo passo histórico, com a 
entrada em vigor dos instrumentos re-
ferentes à sua renovação pastoral e ad-
ministrativa. Além da readequação das 
seis regiões episcopais em 24 decana-
tos, foram promulgados os novos dire-
tórios para a Pastoral dos Sacramentos 
e da Formação Presbiteral, além das 
Normas Administrativas e Financeiras  
da Arquidiocese.

Região Episcopal Belém

Região Episcopal Brasilândia

Região Episcopal Ipiranga

Região Episcopal Lapa

Região Episcopal Santana

Região Episcopal Sé

Regiões Episcopais e Decanatos

Limites territoriais da Arquidiocese de São Paulo

24 a 30 de janeiro de 2024
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Em entrevista ao O SÃO 
PAULO, o Cardeal Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo de São 
Paulo, comentou a promulga-
ção dos documentos referen-
tes à renovação pastoral e ad-
ministrativa da Arquidiocese 
de São Paulo, a partir das pro-
postas do 1º sínodo arquidio-
cesano (2017-2023).

Tais decisões, que entra-
rão em vigor na quinta-feira, 
25, festa da Conversão de São 
Paulo, patrono da Arquidioce-
se, são fruto das reflexões dos 
12 grupos de trabalho pós-si-
nodais criados em abril para 
apresentar propostas especí-
ficas com o objetivo de cons-
tituir ou rever instrumentos 
organizativos da vida pastoral 
da Igreja em São Paulo.

O primeiro deles diz res-
peito à readequação das re-
giões episcopais e dos setores 
pastorais em decanatos, isto é, 
unidades pastorais integradas 
por certo número de paró-
quias e todas as organizações 
eclesiais e pastorais nelas com-
preendidas, confiando-os a 
um padre decano.

Também foi promulgado 
um novo Diretório da Pastoral 
dos Sacramentos da Arquidio-
cese de São Paulo, em substi-
tuição ao até então vigente, 
para ser a referência comum 
para toda a Arquidiocese no 
que se refere à pastoral dos  
sacramentos.

Entre os documentos, tam-
bém estão a revisão e a atuali-
zação do Diretório para a For-
mação Presbiteral, das Normas 
Administrativas e Financeiras 
da Arquidiocese de São Pau-
lo e a instituição do Fundo de 
Auxílio Fraterno Presbiteral 
(FAFPRES), da Mitra Arqui-
diocesana de São Paulo.

Dom Odilo destacou, ain-
da, os próximos passos do 
caminho pós-sinodal da Ar-
quidiocese, como a elaboração 
de um novo plano arquidioce-
sano de pastoral, que deverá 
propor mais especificamente 
as ações para implementar as 
propostas e diretrizes sinodais.

O SÃO PAULO – Como foi o 
processo que resultou na 
promulgação desses novos 

documentos referentes à organização 
pastoral da Arquidiocese?

Cardeal Odilo Pedro Scherer - Nós 
realizamos um sínodo arquidiocesano 
de 2017 a 2023, com o tema: “Comu-
nhão, conversão e renovação missio-
nária da Arquidiocese”. Ao longo do 
sínodo, em diversas ocasiões, houve 
a reflexão sobre a situação religiosa e 
pastoral da nossa Arquidiocese e entre 
as propostas sinodais aparece também 
esta: rever e melhorar a organização 
pastoral da Arquidiocese. Ao terminar 
o sínodo, em 25 de março de 2023, logo 
foram constituídos grupos de trabalho 
para elaborar as propostas de revisão 
e renovação da organização pastoral. 
Depois de passar por muitas reuniões 
e por um amplo processo de discerni-
mento, chegamos à definição das pro-
postas que agora entram em vigor.

Por que foram criados os decanatos e 
em que eles se distinguem nos seto-
res pastorais até então existentes?

Em grande parte, os setores pasto-
rais já não respondiam aos seus obje-
tivos. Os decanatos são formados por 
grupos maiores de paróquias e terão 
um Padre Decano provisionado para 
suas funções, que são definidas num 
regulamento próprio. As principais 
atividades dos decanos estão voltadas 

para um acompanhamento mais próxi-
mo do clero e dos agentes de pastoral 
em sua área e também a colaboração 
mais direta com o Vigário Episcopal da 
Região.

Em que consiste o Diretório da Pasto-
ral dos Sacramentos e quais atualiza-
ções o senhor destaca em relação ao 
diretório anterior?

O Diretório traz uma breve refle-
xão teológica sobre cada sacramento e, 
a seguir, explicita as normas pastorais 
para a preparação e a recepção de cada 
um deles. O Diretório não é totalmente 
novo, mas consiste na revisão e atuali-
zação do Diretório. Na maior parte, ele 
é adotado da mesma forma em todas 
as dioceses da província eclesiástica de 
São Paulo.

Quais foram as principais contribui-
ções das reflexões sinodais para o 
Diretório da Formação Presbiteral?

Também já tínhamos um Diretório 
para a formação dos seminaristas. Esse 
Diretório foi revisto e ampliado, de ma-
neira que ele engloba, agora, também o 
pastoral das vocações e a formação per-
manente do clero. Esse Diretório segue as 
diretrizes e orientações da Santa Sé e da 
Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) para a formação presbiteral.

Em que sentido as novas nor-
mas administrativas e finan-
ceiras da Arquidiocese estão 
relacionadas com a ação 
evangelizadora da Igreja?

Os bens da Igreja estão a 
serviço da evangelização, do 
culto divino e da caridade pas-
toral. Fora disso, não se justi-
ficam. Assim acontece com o 
dinheiro, os imóveis, os bens 
culturais e outros bens. Por-
tanto, eles precisam ser bem 
administrados, com transpa-
rência e prudência, seguindo 
normas estabelecidos, para 
não serem desviados de sua 
finalidade. As Normas Admi-
nistrativas e Financeiras da 
Arquidiocese de São Paulo, 
que substituem o anterior Pla-
no de Manutenção da Igreja 
em São Paulo, deixam claros 
os princípios, diretrizes de 
ação e procedimentos admi-
nistrativos, para que tudo isso 
aconteça. E isso também é ser-
viço à evangelização e à vida e 
missão da Igreja.

Por que foi criado o Fundo de 
Auxílio Fraterno Presbiteral?  

Trata-se de um organis-
mo novo, cuja finalidade é 
incentivar concretamente o 
auxílio fraterno entre os pa-
dres da Arquidiocese e prover 
às situações de necessidade 
dos padres, especialmente 
dos enfermos, idosos e invá-
lidos, que já não podem mais 
exercer o ministério pastoral. 
São sacerdotes que deram a 
vida pela Igreja e não podem 
ser abandonados na hora da  
necessidade.

Além desses documentos, se-
rão promulgadas novas deci-
sões resultantes do caminho 
sinodal da Arquidiocese?  

A Carta Pastoral pós-sino-
dal traz as grandes questões 
levantadas pelo sínodo e tam-
bém as diretrizes pastorais e 
as propostas para enfrentar os 
desafios da vida e da missão 
da Igreja em São Paulo. Ago-
ra se trata de colocar isso em 
prática. Neste ano, trabalha-
remos sobre um novo Plano 
de Pastoral para a arquidio-
cese de São Paulo; esse Plano 
deverá propor mais especifi-
camente as ações para imple-
mentar as propostas e diretri-
zes sinodais.

COM A PALAVRA

Cardeal Odilo Pedro Scherer

Arquidiocese avança no caminho de 
comunhão, conversão e renovação missionária

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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1. Definição

 a)  Os Decanatos são unidades pastorais da Arquidiocese de São Paulo, den-
tro das Regiões Episcopais, que agrupam um determinado número de 
paróquias territoriais, pessoais ou ambientais, coordenadas por um Pres-
bítero Decano. O número ideal de paróquias de um Decanato é de 12 a 
15 unidades.

 b)  As áreas pastorais, igrejas não paroquiais, oratórios públicos, semi-públi-
cos e privados situados no território das paróquias acompanham a per-
tença decanal de sua paróquia.

 c)  Os Decanatos são constituídos e modificados por decreto do Arcebispo 
de São Paulo, que também lhes confere um nome, ouvidos os conselhos 
dos Bispos Auxiliares e dos Presbíteros. Os nomes são bíblicos, do Novo 
Testamento, para contribuir com a animação bíblica de toda a vida pasto-
ral da Igreja na Arquidiocese de São Paulo.

2. Objetivos da criação dos Decanatos (cf. cân. 374 CIC)

São objetivos dos Decanatos:
 a)  Aprimorar e agilizar o acompanhamento pastoral em toda a Arquidiocese.
 b)  Promover a comunhão, a participação e a renovação missionária, me-

diante o envolvimento nas responsabilidades da Arquidiocese.
 c)  Favorecer a proximidade do Arcebispo e dos Bispos Auxiliares em rela-

ção à vida e missão do clero e dos agentes de pastoral.

3. Nomeação do Presbítero Decano (cf. cân. 553 CIC)

 a)  O Decano será sempre um presbítero, com ao menos 5 anos de ordena-
ção presbiteral, nomeado e provisionado pelo Arcebispo de São Paulo 
para esse encargo, ouvidos os Bispos Auxiliares e os Presbíteros do res-
pectivo Decanato.

 b)  Os Presbíteros “religiosos” também podem ser escolhidos como Deca-
nos; mas devem ter, ao menos, três anos de serviço sacerdotal prestado à 
arquidiocese de São Paulo e manter, ao menos, mais 03 anos, de estabili-
dade na provisão do encargo que exercem.

 c)  O mandato do Decano será de três anos, podendo ser renovado. Po-
rém, por justa motivação, o mandato do Decano poderá ser abre-
viado pelo Arcebispo, de acordo com seu prudente discernimento  
(cf. cân. 554 §2-3 CIC).

 d)  O exercício do encargo será honorário, sem previsão de remuneração  
específica.

4. Ofícios do Decano (cf. cân. 555 CIC)

São oficios do Decano:
 a)  Reunir-se com regularidade, para um encontro fraterno, com os presbí-

teros e diáconos do Decanato.
 b)  Visitar os sacerdotes e diáconos do Decanato, sobretudo os enfermos, e 

informar o Bispo Vigário Episcopal sobre as situações de saúde que me-
reçam maiores atenções.

 c)  Acompanhar possíveis situações de necessidade dos presbíteros e diáco-
nos e referir ao Vigário Episcopal da Região.

 d)  Participar das reuniões com o Vigário Episcopal e com o Arcebispo, 
quando solicitado.

 e)  Promover a formação de agentes pastorais e seu acompanhamento no 
Decanato, podendo isso também ser feito entre vários decanatos e em 
âmbito regional 

 f)  Auxiliar, quando for solicitado, o Vigário Episcopal e o Ecônomo regio-
nal no acompanhamento das questões administrativas das paróquias do 
Decanato.

 g)  Presidir as reuniões pastorais do Decanato, sempre em consonância com 
o Coordenador regional de Pastoral e o Vigário Episcopal regional.

 h)  Os Decanos cumprem suas funções colaborando com o Vigário Episco-
pal, o Ecônomo regional e o Coordenador regional de Pastoral.

 i)  Os Decanos exercem sua função sem prejuízo de sua provisão como Pá-
rocos, Administradores ou Vigários paroquiais nas paróquias de sua res-
pectiva provisão,

5. Os Decanatos nas Regiões Episcopais (cf. Decreto Prot.: 1982/23)

Os Decanatos são assim distribuídos nas Regiões Episcopais:
 a)  Região Episcopal Belém - 5 Decanatos
 b)  Região Episcopal Brasilândia - 4 Decanatos
 c)  Região Episcopal Ipiranga - 3 Decanatos
 d)  Região Episcopal Lapa - 3 Decanatos.
 e)  Região Episcopal Santana — 5 Decanatos
 f)  Região Episcopal Sé - 4 Decanatos

6. Nomes dos Decanatos

 a)  Os nomes a serem dados aos Decanatos serão bíblicos, do Novo Testa-
mento, para favorecer a inspiração e animação bíblica de toda a vida pas-
toral da Arquidiocese. Os nomes serão atribuídos por sorteio.

 b)  Apóstolos (12): SS. Pedro, André, Tiago de Zebedeu, João, Mateus, 
Tiago de Alfeu, Tomé, Judas Tadeu, Filipe, Simão, Bartolomeu, Matias  
(cf. Mc 3,13-19).

 c)  Evangelistas (+2) SS. Marcos e Lucas.
 d)  Outros (10): SS. Paulo, Barnabé, Timóteo, Tito, Maria/José, Maria Mada-

lena, Estêvão, Isabel/Zacarias, Ana/Simeão, Marta/Maria/Lázaro

7. Disposições gerais

 a)  Os Decanatos cumprem e ampliam a função dos Setores pastorais, que 
ficam absorvidos nos Decanatos e superados por eles.

 b)  Os Decanatos não suprimem a função do Coordenador regional de Pas-
toral, nem do Ecônomo regional.

 c)  Não é prevista a constituição de estruturas fisicas para o funcionamento 
dos Decanatos, que farão referência às estruturas da Região Episcopal, 
quando necessário.

 d)  Os Decanos não terão um corpo de funcionários próprios, mas po-
dem fazer referência aos funcionários da Região Episcopal, quando  
necessário.

 e)  Este Regulamento poderá ser modificado em partes e no todo pelo Arce-
bispo de São Paulo, ouvidos os Conselhos dos Bispos e dos presbíteros.

 f)  A criação e organização dos Decanatos entrará em vigor no dia 25 de 
janeiro de 2024, Festa da Conversão de São Paulo Apóstolo, celebrado 
como Patrono da arquidiocese de São Paulo.

8. Promulgação

Este Regulamento, promulgado no dia 27 de dezembro de 2023, entrará em vigor 
no dia 25 de janeiro de 2024, juntamente com a entrada em vigor do Decreto de 
criação dos Decanatos da arquidiocese de São Paulo.

REGULAMENTO DOS DECANATOS DA ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO
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Região Episcopal

BrasilândiaBrasilândia
4 Decanatos 
41 Paróquias

Região Episcopal BelémBelém
5 Decanatos - 63 Paróquias

  São Barnabé 

(8 Paróquias)

  Santa Izabel  

e São Zacarias 

(10 Paróquias)

  São Pedro 

(11 Paróquias)

  SãoFilipe 

(12 Paróquias)

  Santa Maria  

e São josé 

(12 Paróquias)

  São Lucas 

(14 Paróquias)

  Santa Maria 

Madalena 

(13 Paróquias)

  São Timóteo 

(11 Paróquias)

  Sant’Ana e 

São Joaquim 

(13 Paróquias)
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Região Episcopal

LapaLapa
3 Decanatos 
40 Paróquias

Região Episcopal

IpirangaIpiranga
3 Decanatos 
41 Paróquias

 São Simão 

(14 Paróquias)

  São Tito 

(13 Paróquias)

  São Bartolomeu 

(13 Paróquias)

  Santo André 

(15 Paróquias)

  São Mateus 

(13 Paróquias)

  São Marcos 

(13 Paróquias)
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Região Episcopal

SantanaSantana
5 Decanatos 
60 Paróquias

Região Episcopal

SéSé
4 Decanatos 
61 Paróquias

  São Judas Tadeu 

(12 Paróquias)

  São Tiago de Zebedeu 

(12 Paróquias)

  São matias 

(12 Paróquias)

  Santa Marta, Santa 

Maria e São Lázaro 

(12 Paróquias)

  Santo Estêvão 

(12 Paróquias)

  São Tiago de Alfeu 

(15 Paróquias)

  São Paulo 

(14 Paróquias)

  São João Evangelista 

(19 Paróquias)

  São Tomé 

(13 Paróquias)
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Entra em vigor no dia 25 de janeiro 
de 2024, Solenidade da Conversão de São 
Paulo Apóstolo, o novo Diretório da Pas-
toral dos Sacramentos da arquidiocese de 
São Paulo.

Tal documento é fruto da reflexão 
sinodal levada a cabo durante o percur-
so do 1º sínodo arquidiocesano de São 
Paulo; de fato, uma das observações le-
vantadas neste processo sinodal foi a ne-
cessidade de valorizar os sacramentos da 
Igreja em sua vida pastoral, assim como a 
necessidade de motivar e orientar os fiéis 
para sua celebração frutuosa.

Ouvindo tal necessidade, após o en-
cerramento do sínodo em 25 de março de 
2023, um grupo de trabalho foi constitu-
ído para propor mudanças ao Diretório 
dos Sacramentos existente na Arquidio-
cese de São Paulo, conjuntamente com 
outro grupo de trabalho das diversas dio-
ceses sufragâneas, que assumem a maior 
parte deste Diretório para reger a pastoral 
dos sacramentos em seus territórios.

Esse diretório se apresenta como um 
instrumento para a renovação da pastoral 
sacramentária no território arquidiocesa-
no uma vez que, como explicado na apre-

Outro fruto do 1º sínodo arquidioce-
sano de São Paulo foi a revisão e adequa-
ção do Diretório de Formação Presbite-
ral da Arquidiocese.

Na apresentação deste novo diretó-
rio, Dom Odilo Pedro Scherer destacou 
a importância da formação esmerada 
dos sacerdotes para que se “tornem aptos 
a serem ministros de Cristo”, que possam 
desempenhar sacramentalmente o “en-
cargo de representar a Cristo em relação 
à comunidade dos fiéis, para servi-la em 
nome dele, com as disposições e os senti-
mentos de Cristo.”

O diretório, atualizado de acordo 
com as normativas da Igreja sobre a for-
mação sacerdotal, expressas no Direito 
Canônico e em outros documentos do 
Magistério Pontifício e Episcopal, bus-
ca apresentar um caminho de formação 
presbiteral, gradual e progressivo, que 
tem como objetivo formar novos pres-
bíteros que “serão chamados a dedicar-
-se com toda força e por toda a vida ao 
Ministério de ensinar, santificar e guiar 
o povo de Deus”, segundo os objetivos 
apresentados no documento.

Além de apresentar as normativas 
para a organização e vivência da forma-
ção presbiteral na Arquidiocese de São 
Paulo, o novo diretório traça um percur-
so formativo que deve guiar cada um dos 
candidatos aos sacerdócio durante seu 
tempo de discernimento e preparação.

Tal caminho de formação presbiteral 
inicial contempla um percurso que per-
passa quatro etapas: a do Discernimento 

Publicado o Diretório para a Formação Presbiteral da Arquidiocese

Vocacional, realizado na Pastoral Vo-
cacional e no Seminário Propedêutico 
Nossa Senhora da Assunção; a etapa do 
do Discipulado, realizado no Seminário 
de Filosofia Santo Cura d’Ars; a etapa da 
Configuração, realizada no Seminário de 
Teologia Bom Pastor.

DISCERNIMENTO VOCACIONAL
Uma novidade deste novo diretório 

de formação é a introdução da Pastoral 
Vocacional no percurso de formação 
presbiteral da Arquidiocese. Essa etapa 
busca acolher, acompanhar e ajudar o 
candidato a discernir seu chamado ao 
sacerdócio.

Já admitido ao Seminário Propedêu-
tico, a etapa do discernimento vocacio-
nal visa a ajudar o candidato a ter uma 

vida espiritual sólida, com um maior 
conhecimento de si e da doutrina cristã, 
essenciais para um verdadeiro discernir 
da vontade de Deus. Nessa etapa, ainda, 
procura-se aprofundar as questões refe-
rentes à Iniciação à Vida Cristã, com o 
estudo aprofundado do Catecismo da 
Igreja Católica.

DISCIPULADO
Sendo aprovado para o ingresso no 

Seminário Maior, essa etapa da formação 
é orientada para alimentar e sustentar a 
comunhão com Deus e com os irmãos, 
na amizade verdadeira com Jesus Bom 
Pastor e em uma real atitude de docili-
dade ao Espírito Santo. Cada seminarista 
também é chamado a atingir uma sólida 
competência no âmbito filosófico e, ain-

da, fomentar em seus corações a mesma 
compaixão e generosidade pela causa do 
Reino de Deus.

CONFIGURAÇÃO
Realizada no Seminário de Teologia 

Bom Pastor, a etapa da configuração se 
caracteriza pelo aprofundamento no 
sentido de pertença à Igreja e ao sacer-
dócio ministerial de Cristo, Bom Pastor; 
também tem como característica o apri-
moramento da relação entre fé e razão 
com o estudo da Teologia, bem como o 
aprofundamento do ser ministerial, do 
apostolado e da missionariedade na Ar-
quidiocese de São Paulo. Tal apostolado 
se exercitará de modo especial no estágio 
pastoral dos diáconos, que se colocam à 
disposição para exercitar-se na caridade 
pastoral e crescer na assimilação pessoal 
das atitudes de Cristo Bom Pastor.

PERSEVERANÇA
Além dessas etapas, foi incluído no 

Diretório de Formação a Etapa do Ser-
viço Sacerdotal e da Perseverança, em 
que cada presbítero é chamado a for-
mar-se permanentemente no sacerdó-
cio, diante dos desafios do mundo con-
temporâneo. “Considerando a etapa 
do seminário como formação inicial, 
a formação permanente se apresenta 
como uma oportunidade de ‘voltar ao 
primeiro amor’. Assim, esse momento 
que na verdade dura toda a vida, será 
sempre um voltar à Fonte que é Cristo”, 
diz o Diretório. (BV)

Entra em vigor o novo Diretório da Pastoral
dos Sacramentos da Arquidiocese de São Paulo

sentação de Dom Odilo Pedro Scherer do 
novo documento, “Sem os sacramentos 
devidamente celebrados, corremos o ris-
co de transformar a vida cristã em mera 
ideia e ação humana, pretendendo dar efi-
ciência à vida cristã a prescindir da graça 
de Deus.”

A primeira mudança encontrada 
no novo diretório é justamente a de seu 
nome, passando a se chamar Diretório da 
Pastoral Sacramentária, e não somente 
Diretório dos Sacramentos, pois, apesar 
de conter normativas acerca de sua cele-

bração, o novo documento não pretende 
ser somente um ordenamento jurídico-
-normativo para a celebração dos sacra-
mentos, mas sim um instrumento pasto-
ral para o incremento da vida cristã e para 
o fomento da ação evangelizadora. Por 
isso, também oferece reflexões pastorais 
sobre os próprios sacramentos, alinhados 
com o magistério pontifício atual. 

Divido em três sessões – os Sacra-
mentos de Iniciação Cristã (que incluem 
o Batismo, a Crisma e a Eucaristia), os 
Sacramentos de Cura (a Penitência e a 

Unção dos Enfermos) e os Sacramentos 
de Serviço (o Matrimônio e a Ordem) –, 
o documento aborda de forma sintética 
a teologia de cada um dos sacramentos 
instituídos por Nosso Senhor para a Sua 
Igreja, além das diretrizes para a correta e 
frutuosa celebração de cada um deles.

Para cada sacramento, podem ser en-
contradas diversas orientações de como 
proceder pastoralmente em sua celebra-
ção, bem como o conteúdo a ser ensinado 
em cada etapa da catequese para a recep-
ção dos sacramentos. Ainda, contêm su-
gestões para a organização das pastorais 
que instruem e auxiliam sua celebração, 
como a Pastoral da Saúde, a Pastoral Fa-
miliar, e as equipes de música e cerimônia.

O Cardeal Scherer explica que “a boa 
pastoral sacramentária é parte integrante 
do processo de evangelização e do teste-
munho da vida cristã. E a boa celebração 
e administração dos sacramentos é parte 
essencial do serviço de santificação da 
Igreja, do qual o povo de Deus tem ne-
cessidade e direito.” Assim, ele também 
expressa o desejo de que o novo diretório 
seja objeto de estudo e reflexão por parte 
do clero e dos agentes de pastoral, para 
que se possa alcançar “grandes melhoras 
na vida sacramentária do povo de Deus 
na Arquidiocese.”

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO

BRUNO VIVAS
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO
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“Os bens temporais são meios para 
promover a evangelização, o culto divi-
no, a fraternidade e a justiça”, ressalta o 
primeiro artigo das Normas Adminis-
trativas e Financeiras da Arquidiocese 
de São Paulo, que entram em vigor na 
quinta-feira, 25, substituindo o Plano de 
Manutenção, vigente até então.

“Muitos elementos do anterior 
Plano de Manutenção permaneceram 
inalterados. Outros foram profunda-
mente alterados e foram contemplados 
aspectos novos da vida administrativa 
e financeira da Igreja, que ainda não 
constavam no instrumento anterior”, 
afirmou o Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, Arcebispo Metropolitano de São 
Paulo, na apresentação do documento. 
Entre os aspectos novos, destaca-se o 
sistema centralizado de acompanha-
mento das côngruas (remuneração) 
dos clérigos, do recolhimento do INSS 
e do Seguro Saúde.

Foi também introduzido um Fundo 
de Auxílio Fraterno Presbiteral, para dar 
maior segurança aos clérigos idosos ou 
impossibilitados de continuar exercendo 
o ministério pastoral.

 
FINALIDADE 

O documento recorda, ainda, a 
Igreja afirma o seu direito originário 
e independente de adquirir, possuir, 
usufruir, administrar e alienar os bens 
temporais em vista: da organização do 
culto divino; do conveniente susten-
to do clero e dos demais ministros; da 
constituição e conservação do semi-
nário e sustento dos seminaristas (cf. 
CDC Cân.263); das obras de evangeli-
zação; da caridade, principalmente em 
favor dos pobres (cf. CDC cân.1254, §§ 
1o e 2o); de outras finalidades que ela 
queira definir livremente, à luz da fé e 
da sua missão.

“Os fiéis têm o dever de socorrer 
as necessidades da Igreja, a fim de que 
ela possa dispor do que é necessário  
para cumprir a sua missão (cf. CDC cân. 
222, § 1o).

Também os Institutos de Vida Con-
sagrada e Sociedades de Vida Apostó-
lica, de acordo com as suas condições, 
façam o possível para dar um testemu-
nho público de caridade e pobreza e, 
enquanto possível, contribuam para as 
necessidades da Igreja local e o sustento 
dos pobres (cf. CDC cân.640)”, enfatiza 
o texto.

Cuidado especial merece a formação 
dos futuros sacerdotes: “Os Bispos dio-
cesanos devem cuidar da instituição e da 
manutenção do seminário, do sustento 
dos alunos, da remuneração dos profes-

sores e das outras necessidades do semi-
nário”, acrescenta.

“O Código de Direito Canônico não 
se contenta em estabelecer os princípios 
abstratos do honesto sustento dos minis-
tros, mas oferece indicações para que se 
torne visível na Igreja Particular a frater-
nidade presbiteral, a solidariedade das 
comunidades e a partilha dos bens tem-
porais, em vista de uma comunhão efe-
tiva”, observa o documento, salientando 
que o exercício do ministério não deve 
ser ocasião ou pretexto para a acumu-
lação de riquezas. “Os presbíteros têm o 
Senhor como riqueza e como herança!”, 
completa, exortando: “Não prendam, 
pois, os presbíteros, de forma alguma, o 
coração às riquezas, mas evitem sempre 
toda cobiça, abstendo-se, com cuidado, 
de qualquer aparência de comércio com 
as “coisas sagradas”.

 
ZELO PELOS BENS

As normas também sublinham que 
as paróquias, comunidades, capelas e 
oratórios, como entidades comunitárias 
de acolhimento e evangelização, por 

meio do seu Pároco, ou responsável, e 
do seu Conselho de Assuntos Econômi-
cos, devem zelar pelo bom desempenho 
dos trabalhos pastorais, fazendo uma 
administração participativa, idônea e  
transparente. 

Também há prescrições quanto ao 
pagamento de taxas e encargos públicos, 
procedimentos para a realização de re-
formas estruturais, e orientações sobre a 
contratação de funcionários em confor-
midade com a legislação trabalhista.

De igual modo, as normas tratam da 
prestação de contas das movimentações 
financeiras, dos procedimentos para 
venda e alienação de imóveis.

“As paróquias com mais recursos de-
vem ajudar as paróquias com menos re-
cursos, no verdadeiro espírito evangélico 
de partilha fraterna, previsto também 
no Código de Direito Canônico”, frisa  
o documento.

 
SANÇÕES

As normas também preveem san-
ções para a má administração dos bens 
temporais da Igreja, a falta de trans-

parência e prestação de contas repre-
sentam graves problemas morais que 
prejudicam as comunidades locais e a 
Arquidiocese toda.

“Os fatos de grave má administração 
serão encaminhados ao Tribunal Eclesi-
ástico e ali julgados”, ressalta o texto, enu-
merando os casos passiveis de sanções.

 
ASSOCIAÇÕES DE FIÉIS

Quanto às associações de fiéis 
(Movimentos, Novas Comunidades e 
outras organizações associativas), de 
direito eclesiástico público ou priva-
do, presentes na Arquidiocese de São 
Paulo, , as normas estabelecem a obri-
gatoriedade de terem estatuto civil com 
personalidade jurídica própria na for-
ma de “Organização Religiosa”, com 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) próprio, bem como estatuto 
canônico aprovado, ou em elaboração, 
encaminhado à Chancelaria da Arqui-
diocese. Aquelas que têm aprovação 
em outra diocese, devem apresentar 
essa aprovação e receber autorização na  
Arquidiocese.

De igual modo, essas entidades de-
vem ter contabilidade própria, separada 
da contabilidade da paróquia; prestar 
contas à Receita Federal (pelo CNPJ 
próprio) e à Arquidiocese, sob o âmbito 
canônico.

O documento enfatiza a proibição de 
tais associações reterem valores financei-
ros e/ou patrimôniais das organizações 
eclesiais em nome privado, ou em nome 
de terceiros, diversos da sua entidade 
jurídica. “Associações de fiéis e organiza-
ções eclesiais podem receber doações es-
pontâneas dos seus membros ou de ou-
tros. Mas não estão autorizadas a cobrar 
‘dízimos’, o que é competência reservada 
às paróquias e às comunidades da Arqui-
diocese de São Paulo”, acrescenta.

 
FUNDO DE AUXÍLIO FRATERNO 

Ainda no âmbito administrativo e 
financeiro, o Arcebispo Metropolitano 
instituiu o Fundo de Auxílio Fraterno 
Presbiteral (FAFPRES), da Mitra Arqui-
diocesana de São Paulo. Esse fundo, que 
substitui o atual Fundo de Autogestão, 
será voltado para atender às necessidades 
de todos os padres da Arquidiocese, es-
pecialmente daqueles que se encontram 
enfermos, idosos e impossibilitados de 
continuar desempenhando responsabili-
dades pastorais, para que os presbíteros 
tenham condições de viver com dignida-
de e boa qualidade de vida.

O FAFPRES será regido por um re-
gulamento próprio e administrado por 
um Conselho Gestor, em consonância 
com as Normas Administrativas e Fi-
nanceiras da Arquidiocese de São Paulo, 
das quais é complemento.

Promulgadas normas destinadas 
à promoção da boa administração e 
da solidariedade na Arquidiocese

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Reprodução
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Contrariamente ao informado na 
página 6 da edição nº 3480, publica-
da em 17 de janeiro de 2024, o Padre 
Miguel Lisboa Aguiar Marcondes 
foi nomeado e provisionado como 
Assistente Eclesiástico da Pastoral 
Vocacional, dos Coroinhas e Servi-
dores do Altar da Região Episcopal 
Belém pelo período de 02 (dois) anos. 

Contrariamente ao informado na 
página 6 da edição nº 3480, publica-
da em 17 de janeiro de 2024, o Padre 
Felipe Batista da Silva foi nomea-
do e provisionado como Assistente 
Eclesiástico para Liturgia da Região 
Episcopal Belém pelo período de 02 
(dois) anos

Errata

No domingo, 21, o Cardeal Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo Metropolitano, 
presidiu missas nas quais houve a posse 
de dois párocos em paróquias da Região 
Lapa, ambos para o período de seis anos. 

Na celebração da manhã, na Paró-

quia Santo Alberto Magno, no Jardim 
Bonfiglioli, foi empossado como Pároco 
o Padre José Carlos de Freitas Spinola. À 
tarde, ao Padre Antônio Francisco Ribei-
ro foi dada a posse como Pároco da Pa-
róquia Santo Antônio de Pádua, também 
no Jardim Bonfiglioli.

Durante as celebrações, o Arcebispo 
saudou os novos párocos e pediu aos fi-

éis que não deixassem de auxiliá-los nos 
trabalhos de evangelização. Como parte 
do rito, os párocos renovaram a profis-
são de fé diante da comunidade, e o Ar-
cebispo, após a homilia, fez a entrega das 
chaves da igreja e do sacrário, além dos 
santos óleos e da estola a cada um deles. 

Em ambas as missas, concelebraram 
o Padre João Carlos Deschamps de Al-

meida, Vigário-Geral Adjunto regional, 
e demais padres convidados, com a as-
sistência dos Diáconos Antônio Geraldo 
de Souza e Ronaldo Contin Della Nina. 

Antes da bênção final, os párocos re-
cém-empossados agradeceram a acolhi-
da recebida e convidaram a todos para 
uma confraternização, durante a qual 
receberam os cumprimentos dos fiéis.

www.osaopaulo.org.br
Diariamente, no site do jornal O SÃO PAULO, você pode acessar notícias sobre 

a Igreja e a sociedade em São Paulo, no Brasil e no mundo.

SEMANÁRIO DA ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

VERSÃO IMPRESSA EDITORIAL SOBRE NÓS NOTÍCIAS COLUNAS

AGENDA
Formação da Campanha da Fraternidade 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social 

Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

Sábado 03/02 - das 8h30 às 11h30

Decanato São Simão (Lapa, Leopoldina e 
Pinheiros) 
Paróquia Nossa Senhora da Lapa

Rua Afonso Sardinha, 58 - Lapa

Assessor: Professor  Luiz Antônio Amaral

Decanato São Tito (Pirituba e Morro Grande)
Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora

Rua Padres Valombrosanos, 126 - Pirituba

Assessor: Jairo Fedel 

Decanato São Bartolomeu (Rio Pequeno e 
Butantã)
Paróquia São Patrício

Av. Otacílio Tomanik, 1555 – Rio Pequeno

Assessor: André Milani

No dia 17, na 
Paróquia Cristo 
Jovem, na Lapa de 
Baixo, aconteceu 
a missa  pelos 88 
anos de vida do 
Padre Euclides 
Eustáquio Martins 
Castro, Pároco, 
presidida por ele, 
que até então, 
por motivo de 
saúde, não estava 
em condições de 
celebrar. 
(por Benigno Naveira)

LAPA

Cardeal Odilo Pedro Scherer
dá posse a dois párocos da Região

BENIGNO NAVEIRA
COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

Padre hernandes Alves da Silva Junior Márcia Signori

Pascom paroquial



10 | Regiões Episcopais | 24 a 30 de janeiro de 2024 |  
www.osaopaulo.org.br
www.arquisp.org.br

No domingo, 21, na Paróquia Nossa 
Senhora da Neves, no Parque Vitória, Se-
tor Tucuruvi, durante missa presidida por 
Dom Jorge Pierozan, Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Santana, foi realiza-
do o rito de posse canônica do Padre An-
tônio Lima da Silva como o novo Pároco. 

Além do Padre Antônio, concele-
braram os Padres Devair Marcondes, 
da Diocese de Mogi das Cruzes (SP), 
Rômulo Freire Barroso, Jairo dos Santos 
Bezerra e  Antônio Pedro do Santos, com 
a assistência dos Diáconos Sebastião Au-
gusto, Wagner Gomes Coelho, José Nil-
ton Alfredo Oliveira, José Jindarley e, 
também, Wilson Postai, da Arquidiocese 
de Maringá (PR). 

Na homilia, dirigindo-se ao Padre An-
tônio, o Prelado ressaltou a importância 

SANTANA

No sábado, 20, na Paróquia São Sebastião, Setor Vila Maria, a comunidade paroquial 
comemorou a festa do padroeiro. A missa foi presidida por Dom Jorge Pierozan, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana, e concelebrada pelos Padres Luiz Cláudio 
Vieira, Pároco, e Antônio Pedro dos Santos, Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Anun-
ciação, com a assistência do Diácono Eduardo Sierra.                       (por Fernando Fernandes)

Precedido por um tríduo preparatório, no domingo, 21, os fiéis da Paróquia Santa Inês, 
no Lauzane Paulista, comemoraram a memória litúrgica de sua padroeira. A missa foi 
presidida por Dom Jorge Pierozan, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana, e 
concelebrada pelo Padre José Esteves Filho (Padre Gabriel), com a assistência do Diáco-
no Márcio Cesena. Na ocasião, com a presença de muitas famílias da comunidade, hou-
ve a bênção do casal Pedro e Neusa, por ocasião de seus 50 anos de vida matrimonial. 

(por Denilson Rabelo)

Padre Antônio Lima da Silva é o novo Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora das Neves

DENILSON RABELO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

do ministério da caridade, da escuta e da 
direção espiritual, exortando-o a ser um 
verdadeiro discípulo de Cristo, servindo a 
Deus e aos irmãos com alegria e amor.

Ao final da celebração, Padre An-
tônio expressou sua gratidão a todas as 
paróquias por onde passou em sua vida 
sacerdotal, ao clero e aos leigos presentes. 

Ele convidou a comunidade a participar 
ativamente deste novo ciclo na Paróquia, 
reforçando a importância da presença e do 
engajamento de todos no caminho da fé.

Denilson Rabelo

Denilson RabeloFernando Fernandes
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Marcando o encerramento das co-
memorações dos 100 anos da primei-
ra igreja construída em honra de Santa  
Ângela Merici, a Paróquia Santa Ângela 
e São Serapião celebra sua Padroeira. 
De Brescia, na Itália, as Irmãs Ursulinas, 
congregação fundada por Santa  ngela, 
presentearam a Paróquia com uma relí-
quia de primeiro grau. 

“Tive a graça de peregrinar até Bres-
cia, onde fui calorosamente acolhido pelas 
filhas de Santa Ângela. Celebrar a missa 
diante do corpo da padroeira da nossa pa-
róquia, rezando pelo nosso povo, foi uma 
experiência muito forte! Nosso desejo é 
que a presença da relíquia que trouxemos 
aproxime ainda mais os paroquianos da 
vida e da espiritualidade de sua padroeira”, 
disse o Padre Christopher Velasco, Pároco. 

A novena em honra à Santa tem con-
tado com a presença de diversos padres 
e será encerrada na sexta-feira, 26, com 
missa presidida por Dom Ângelo Ade-
mir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Ipiranga. No dia 
27, memória litúrgica da Santa, a missa 
solene dedicada à Padroeira será às 16h.

No domingo, 21, na Paróquia Santo Antônio, na Brasilândia, aconteceu a investidura 
de 30 novos coroinhas, durante missa presidida pelo Padre Edemilson Gonzaga de Ca-
margo, Pároco.                                                                                               (por Pascom paroquial)

BRASILÂNDIA

Na manhã do domingo, 21, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Belém, presidiu missa na Comunidade Nossa Senhora Aparecida, perten-
cente à Área Pastoral Missionária São José Operário, na Favela Morro do Pel, que a 
partir do dia 25 pertencerá à Região Episcopal Ipiranga. Dom Cícero, além de presidir 
a Eucaristia, conheceu o espaço feito pela comunidade para o lazer das crianças, além 
de visitar e abençoar casas dos moradores. “Quis celebrar nesta pequena comunidade, 
foi muito bom estar com o povo”, afirmou.                                                  (por Fernando Arthur)

No domingo, 21, a Paróquia São Sebastião, em Sapopemba, celebrou seu padroeiro 
com uma procissão que antecedeu a missa solene, presidida pelo Padre Amaxsandro 
Feitosa, MCCJ, Pároco, e concelebrada por sacerdotes da Congregação dos Missio-
nários Combonianos.                                                                          (por Pascom paroquial)

BELÉM

No domingo, 21, aconteceu o 1 Encontro de Jovens da Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção e São Paulo - Paróquia Pessoal Nipo-Brasileira São Gonçalo, Setor Cate-
dral. Participaram do evento 30 jovens, entre paroquianos e pessoas vindas de outras 
paróquias da região, com idade entre 14 e 33 anos. O encontro, que acontecerá men-
salmente, iniciou-se com um momento de oração conduzido pelo Padre Kiyoharu Oji-
ma, Vigário Paroquial. Em seguida, os jovens participaram de uma apresentação cultural, 
dinâmicas e palestras.                                                                                       (por Pascom paroquial)

Como acontece há 6 anos e após um período de férias, o grupo do Terço dos Homens da 
Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Setor Jardins, voltou a se reunir para o 
momento de espiritualidade mariana. Os encontros acontecem às sextas-feiras, às 19h. 

(por Pascom paroquial)

SÉ

IPIRANGA

Paróquia Santa Ângela e São Serapião 
recebe relíquia de sua padroeira

KAREN EUFROSINO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO 

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Carol Odo
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O legado de Paulo
e a fraternidade

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

Duas comemorações importan-
tes têm lugar no dia 25 de janeiro: a 
conversão de São Paulo – o apóstolo 
cuja atuação teve um papel funda-
mental na disseminação do Evan-
gelho aos pagãos – e o aniversário 
da cidade, que em 2024 completa 
470 anos de fundação e cujo nome é 
uma homenagem ao Santo. 

A atuação e o legado de Paulo 
se mostram um verdadeiro alicerce, 
sobre o qual a Igreja tem apoiado o 

seu agir desde os primórdios. No 
contexto atual – em que o mun-

do permanece em contínua 
ebulição, o homem atesta sua 

incapacidade de dialogar e 
impõe sua vontade ao se-
melhante por meio das ar-
mas e conflitos –, seus en-

sinamentos continuam a ser 
um importante contraponto, 

encorajando a todos à vivência da 
unidade e da fraternidade. Não por 
acaso, a Campanha da Fraternidade 
(CF) de 2024 aponta para a mesma 
direção, trazendo como tema “Fra-
ternidade e amizade social”. 

BIOGRAFIA
De perseguidor dos que abraça-

vam a fé em Jesus a intrépido dis-
seminador da Boa-Nova, sua ação 
missionária impulsionaria o Cris-
tianismo de uma forma inimaginá-
vel. Paulo de Tarso, antes conheci-
do como Saulo, nasceu na primeira 
década do século I da Era Cristã, 
o que significa que seria um pou-
co mais novo que Jesus de Nazaré. 
Natural da Cilícia (hoje território da 
Turquia) e membro de uma família 
pertencente à tribo de Benjamim, 
era um judeu da diáspora e recebeu 
uma educação helenística, que lhe 
conferiu uma mentalidade cosmo-
polita e o tornou cidadão do mundo. 

Detentor de uma sólida forma-
ção retórica, conhecedor de idio-
mas e com singular talento oratório, 
Paulo era cidadão romano, como ele 
próprio se identifica pelo autor dos 
Atos dos Apóstolos, e recebeu in-
fluência dos fariseus, uma vez que 
seu pai pertencia a tal grupo, carac-
terizado por estritas observâncias 
religiosas. É nesse contexto que se 
desenvolveu sua personalidade, sua 
busca pela Palavra de Deus e, con-
sequentemente, sua fidelidade ao 
Senhor. 

Ainda jovem, Paulo foi estudar 
em Jerusalém, na escola de Gama-
liel, mestre do grupo dos fariseus, 
para aprofundar-se no conhecimen-
to da lei e colocá-la em prática. Nes-
sa época, conheceu o Cristianismo, 
que era tido como um seita, tornan-

do-se um grande inimigo da nova fé e 
de seus seguidores, a ponto de perse-
gui-los e prendê-los. Ainda que fosse 
zeloso, temente a Deus e fiel seguidor 
do Judaísmo, Paulo agia com violência 
e total ausência de discernimento. 

Conforme a passagem bíblica de At 
9,3-9, Lucas relata que, em uma de suas 
incursões persecutórias e já próximo de 
Damasco, Paulo “foi de súbito envolvi-
do por uma luz refulgente, vinda do 
céu. Caído, então, por terra, ouviu uma 
voz que lhe dizia: ‘Saulo, Saulo, porque 
me persegues?’ Ao que ele disse: ‘Quem 
és Tu, Senhor?’ E este respondeu: ‘Eu 
sou Jesus, a quem tu persegues…’. En-
tão, trêmulo e atônito, disse ele: ‘Se-
nhor, que queres que eu faça?’. Respon-
deu-lhe o Senhor: ‘Levanta-te, entra na 
cidade. Aí te será dito o que deves fazer’. 
Mais adiante, prossegue o narrador, “os 
homens que o acompanhavam na jor-
nada encheram-se de espanto. Ouviam 
a voz, mas nada viam. Saulo ergueu-se 
do chão mas, ainda que os seus olhos 
estivessem abertos, nada via. Toman-
do-o pela mão, os seus companheiros 
conduziram-no a Damasco. E aí per-
maneceu três dias, sem ver, sem comer 
e sem beber”.

Neste episódio, a manifestação divi-
na se dá, pois, sob a forma de luz in-
tensa que somente a Paulo envolve, de-
notando a sua eleição pelo Senhor e, ao 
mesmo tempo, trazendo-lhe a ceguei-
ra como sinal de ruptura em relação à 
maneira como até então conduzira sua 
vida. Este cego, porém, foi capaz de 
perceber que a relação entre a Voz e a 
sua pessoa era a do Senhor e a do servo 
e que seu destino seria traçado em Da-
masco, com a restituição de sua visão, 
seu batismo e o início de sua missão de 
anunciar o Evangelho a toda criatura. 

PRESENTE E PASSADO
Um panorama de como se encontra 

o mundo atual pode ser aferido pelas 
instituições internacionais que mapeiam 
diversos indicadores relevantes. Como 
exemplo, em pesquisa publicada pelo 
Instituto de Pesquisa de Paz de Oslo, na 
Noruega (Peace Research Institute Oslo 
ou PRIO, na sigla em inglês), antes da 
recente escalada de violência entre Is-
rael e Hamas e dos ataques dos houtis 
iemenitas às embarcações que navegam 
pelo Mar Vermelho, constatou-se que 
o mundo está vivendo a maior onda de 
conflitos em três décadas: são 55 guerras 
em curso, envolvendo 38 países. Calcu-
la-se que a média de duração desses co-
flitos seja de 11 anos, um aumento em 
relação à última década, cuja média era 
de sete anos. Além disso, o número de 
mortos em guerras tem experimentado 
uma escalada jamais vista em compara-
ção com outros períodos.  

Também em sua época, Paulo vi-
venciou um clima permanente de con-
flito, dadas a complexidade e as ten-
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sões existentes no contexto histórico, 
cultural e político reinantes. Grande 
parte do mundo conhecido estava sob 
o domínio do Império Romano e seu 
governo, e as regiões dominadas se ca-
racterizavam por uma grande diversi-
dade cultural, étnica e religiosa, o que 
resultava em atritos entre seus diversos 
grupos. Até mesmo durante o período 
da “pax romana” proposta pelo Impé-
rio, a história mostra que não se tratava 
de uma paz genuína, mas de uma paz 
de dominação e subserviência.

Vale lembrar também que Paulo, 
sendo um judeu, viveu em um con-
texto em que a comunidade judaica 
muitas vezes se via em conflito com as 
autoridades romanas. Isso culminou na 
revolta judaica que levou à destruição 

do Templo em Jerusalém no ano 70.
Outra questão delicada que gerou 

tensões foi o surgimento do Cristia-
nismo como uma nova religião dentro 
do contexto judaico e romano. Os pri-
meiros seguidores de Jesus, incluindo 
Paulo, muitas vezes enfrentaram opo-
sição tanto dos líderes religiosos judai-
cos quanto das autoridades romanas, 
sem dizer das perseguições aos cris-
tãos por sua recusa em adorar os deu-
ses romanos. 

O século I também testemunhou 
mudanças sociais e econômicas signi-
ficativas. A urbanização, a escravidão, 
as desigualdades sociais e econômicas 
eram questões presentes, contribuindo 
para um ambiente de tensão e conflito 
na época de Paulo. 

ANTÍDOTO
Diante de tanta adversidade e falta 

de entendimento e harmonia, o antí-
doto apresentado por Paulo para rever-
ter essa situação passa por aquilo que 
aprendeu de Cristo: a vivência do amor 
fraterno. 

O apóstolo sublinha que o amor fra-
terno é a grande força da evangelização, 
ou seja, anunciar a Cristo ressuscitado 
significa viver de forma fraterna, isto é, a 
vivência comunitária é o testemunho de 
uma paz que brota do mistério de Cristo. 
Em diversas oportunidades, Paulo tra-
balhou vários elementos em suas Cartas 
que apontam nessa direção, algo que é 
completamente atual e proposto pela 
Campanha da Fraternidade 2024, cujo 
tema é “Fraternidade e amizade social”:

1) Amor e caridade:
Paulo enfatizou a importância do 

amor e da caridade entre os cristãos. 
Em sua carta aos Coríntios, especial-
mente em 1Cor 13, ele fala sobre o 
amor como algo indispensável, mais 
elevado do que dons espirituais. Esse 
amor inclui a ideia de cuidar e se preo-
cupar com os outros, elementos essen-
ciais na amizade e fraternidade.

2) Unidade na diversidade:
Paulo abordou a diversidade dentro 

da comunidade cristã, ensinando que, 
apesar das diferenças, os crentes devem 
viver em unidade. Em Gálatas 3,28, por 
exemplo, ele escreve: “Não há judeu 
nem grego, escravo nem livre, homem 
nem mulher; pois todos são um em 
Cristo Jesus”. Essa mensagem ressalta a 
ideia de igualdade e fraternidade entre 
os seguidores de Cristo.

3) Serviço e humildade:
Paulo ensinou sobre o serviço mú-

tuo e a humildade. Em Filipenses 2,3-4, 
ele exorta os cristãos a considerarem os 
outros como mais importantes do que 
a si mesmos, incentivando uma atitu-
de de serviço e humildade que é fun-
damental nas relações de amizade e  
fraternidade.

4) Compartilhar alegrias e tristezas:
Em Romanos 12,15, Paulo escreve: 

“Alegrai-vos com os que se alegram; 
chorai com os que choram.” Esse en-
sinamento destaca a importância de 
compartilhar tanto os momentos de 
alegria quanto os de tristeza, fortale-
cendo os laços entre os fiéis. 

5) Perdão e reconciliação:
Paulo também abordou a importân-

cia do perdão e da reconciliação. Em 
Efésios 4,32, ele incentiva os cristãos a 
serem compassivos e a perdoarem uns 
aos outros, promovendo a paz e a har-
monia nas relações interpessoais.

A paz como dom do Espírito Santo 
promove a fraternidade universal. Vi-
ver a paz, como ensina Paulo, é com-
prometer-se com a busca do perdão, 
da reconciliação e do testemunho do 
amor fraterno para construir a amizade 
social.

Vatican Media
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Na quinta-feira, 25, solenidade da 
Conversão de São Paulo Apóstolo, e ani-
versário dos 470 anos da capital paulista, 
também é comemorado os 70 anos da 
Catedral Metropolitana Nossa Senhora 
da Assunção, popularmente conhecida 
como a Catedral da Sé.

 Inaugurada em 25 de janeiro de 1954, 
por ocasião das comemorações do IV 
centenário de fundação da cidade, a Ca-
tedral começou a ser construída em 1912, 
quando sua pedra fundamental foi aben-
çoada por Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
primeiro Arcebispo de São Paulo.

Sua inauguração estava prevista para 
1922, durante a comemoração do cente-
nário da Independência do Brasil. Porém, 
devido à falta de verbas e a ocorrência de 
duas Grandes Guerras que atrapalharam 
as importações dos materiais de constru-
ção, a Catedral foi inaugurada somente 
em 1954, pelo Cardeal Carlos Carmelo 
de Vasconcellos Motta, ainda que parcial-
mente concluída.

A construção da Sé desde o seu iní-
cio foi muito difícil devido a suas pro-
porções, pois tudo nela era grande. O 
projeto, de autoria do arquiteto Maxi-
miliano Emil Hehl, previa que ela fosse 
construída em pedras. Para ser fiel ao 
projeto, foi adquirida uma pedreira a 
quatro quilômetros da estação de Ribei-
rão Pires. Além dos alicerces, as pedras 
foram utilizadas no serviço de cantaria, 
nas escadas e nas principais partes exter-
nas do templo.

SEDE
A palavra ‘Sé’ significa “sede”, do la-

tim sedis episcopalis, sede episcopal, ou 
seja, a igreja catedral de uma diocese. A 
sede ou sédia é a palavra dada para a ca-
deira do ministro ordenado que preside 
uma celebração. Assim, para uma igreja 
ser Catedral, há a presença da cátedra, o 
polo celebrativo que, além de ser o assen-
to episcopal, simboliza o lugar central de 
pastoreio de toda uma diocese.

A primeira matriz da cidade data de 
1591, quando o cacique Tibiriçá determi-
nou o terreno onde se encontraria o tem-
plo. Àquela época a igreja foi edificada em 
taipa de pilão.

Em 1745, a então conhecida Velha Sé 
foi elevada à dignidade de Catedral, com 
a criação da Diocese de São Paulo. Nes-
se mesmo ano, iniciou-se a edificação da 
segunda Igreja da Sé, no mesmo local da 
anterior.

Ao lado dela, anos depois, é constru-
ída a Igreja de São Pedro da Pedra, mas 
é em 1911 que ambos os templos caem 
e dão espaço para ali ser erguida a atual 
catedral.

A Padroeira da Catedral é Nossa Se-
nhora da Assunção, em referência ao 
dogma mariano proclamado pouco antes 
de sua inauguração, em 1950, que afirma 
que, após terminar o curso terreno de sua 

vida, a Virgem Maria foi assunta, isto é, le-
vada de corpo e alma à glória celeste.

ESTILO
Com 111 metros de comprimento, 46 

metros de largura e 65 metros de altura 
(com exceção das torres), a Sé teve seu 
projeto original assinado por Maximiliano 
Hehl, que acompanhou a construção por 
apenas três anos, pois morreu em 1916. A 
construção passaria por outros arquitetos 

e também por algumas modificações no 
projeto original, tais como o mobiliário, os 
vitrais, a capela do Santíssimo.

O seu estilo neogótico de planta cru-
ciforme é baseado nas grandes catedrais 
góticas europeias do final da idade média. 
Considera-se neogótico justamente por 
ter sido construída com elementos góti-
gos, porém, fora de sua época e com técni-
cas mais recentes. Algumas fontes, inclu-
sive, classificam seu estilo como eclético, 

justamente por possuir traços arquitetôni-
cos de outros estilos, como, por exemplo, a 
grande cúpula central, que foi muito dis-
cutida quando da sua construção.

O arco ogival é também uma das ca-
racterísticas deste templo e permitiu que 
as construções pudessem ter vãos grandes 
e, consequentemente, naves maiores. Esse 
topo de arco é o responsável por transfe-
rir todos os esforços da estrutura da parte 
central das catedrais para os pilares de pe-
rímetro, chamados de contrafortes, que, 
por sua vez, descarregam esforço vertical-
mente nas fundações. 

Uma característica arquitetônica do 
estilo gótico é o uso de dragões, gárgulas, 
em lugares específicos da arquitetura. Nas 
colunas alçadas a 70 metros de altura da 
Sé de São Paulo, no entanto, encontram-
-se elementos típicos da fauna e da flora 
brasileiras, como ramos de café, maracujá 
ou o guaraná, o tamanduá-bandeira, o ta-
tu-bola, a coruja contrastando com gran-
des personagens do século XX, da história 
da Catedral e da história universal. 

ÓRGÃOS E SINOS
Considerado o maior instrumento 

musical da cidade de São Paulo, com cer-
ca de 11 mil flautas (tubos), o órgão da Sé 
foi fabricado especialmente para a Cate-
dral pela empresa italiana Balbiani & Ros-
si, em Milão, entre os anos de 1953 e 1954. 
Está desativado desde 1999 e existe proje-
to em andamento para o seu restauro.

Já o carrilhão de sinos, localizado nas 
torres, é um dos maiores do País, com 61 
sinos, sendo 35 acionados eletronicamen-
te. Passou recentemente por uma reforma 
geral e está em pleno funcionamento.

VITRAIS 
Os primeiros vitrais da Catedral come-

çaram a ser colocados no início da década 
de 40, concebidos pelo artista José Wasth 
Rodrigues e executados pela tradicional 
Casa Conrado, de São Paulo. Nos anos 
50, já no término das obras, com um novo 
plano geral de decoração do templo, ou-
tros vitrais foram encomendados na Itália, 
reunindo trabalhos dos artistas Francesco 
Bencivenga, Gilda Nagni, Giovanni Ha-
jnal, Lorenzo Micheli-Gigotti, Marcello 
Avenali, Max Ingrand e executados por 
Fontana e Quentin, tendo uma linguagem 
e qualidade diferenciadas daquelas utiliza-
das pela nacional Casa Conrado.

Os vitrais europeus trazem a história 
contada quadro a quadro. Cada um de 
seus pintores manteve a tradição do es-
tilo gótico, no qual o importante não é a 
rápida compreensão da imagem e sim o 
efeito luminoso que ela representa. Nos 
nacionais, a linguagem proposta é mais 
moderna e clara, com um desenho central 
detalhado e moldura de figuras geométri-
cas que se repetem, objetivando a total 
compreensão da mensagem do vitral. Os 
vidros utilizados possuem qualidade in-
ferior em relação aos italianos, motivada 
provavelmente pela dificuldade de impor-
tação de material existente na época.

Arquidiocese comemora os 70 anos 
de inauguração da Catedral da Sé

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Fotomontagem de Jovenal Pereira sobre foto de Luciney Martins e arquivo O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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DECORAÇÃO E MOBILIÁRIO
No início dos anos 1950, intensifica-

ram-se as campanhas para arrecadação 
de fundos para o amplo projeto de de-
coração interna da Catedral de São Pau-
lo, encomendado a profissionais italia-
nos pelo escritório de Giuseppe Saverio  
Giacomini.

O altar-mor, dedicado à Virgem 
Maria, utilizou mármore de Carrara na 
balaustrada, nos pedestais e nas colu-
nas, mármore amarelo de Siena no altar, 
esculturas e capitéis em bronze e mala-
quita na cruz, em pequenas colunas e no  
monograma.

Já o altar novo, pós-conciliar e o am-
bão ou mesa da Palavra, foram confec-
cionados pelo artista plástico Cláudio 
Pastro, em 2008.  

Os dois imponentes púlpitos em no-
gueira, de origem italiana, destacam-se 
nas laterais do presbitério, assim como 
as estalas dos cônegos. Já as portas ex-
ternas em jacarandá-da-Bahia, foram 
confeccionadas pelo Liceu de Artes e 
Ofícios, totalizando uma área de 420m 
e peso de 53 toneladas.

Ao lado, logo na entrada da Cate-
dral localiza-se a Pia Batismal rebaixada 
para lembrar o batismo de imersão da 
primitiva Igreja, e confeccionada em 
mármore de Siena.

Também chamam a atenção os alta-
res laterais, o de Sant’Ana à esquerda de 
São Paulo à direita. Neles, se encontram 
os grandes mosaicos confeccionados 
em 1959 pelos artistas italianos Marce-
lo Avenalli e Lorenzo Micheli-Gigotti, 
com matérias-primas vindas de Ravena, 
na Itália.

CAPELAS
Na lateral esquerda da Catedral está 

a Capela do Santíssimo Sacramento, 

onde imensos anjos observam a entra-
da dos fiéis. Lado a lado estão os Santos 
Doutores da Eucaristia, acima das bo-
das de Caná e da cena de Emaús.

A cripta, inaugurada em 1919, con-
tém 30 câmaras mortuárias destinadas 
a guardar os sarcófagos dos bispos e 
arcebispos, além de guardar os restos 
mortais de personalidades da história 
da cidade, como o cacique Tibiriçá, o 
primeiro cidadão de Piratininga, e do 
padre Feijó, Regente do Império.

Os últimos arcebispos sepultados 
na cripta foram os cardeais Paulo Eva-
risto Arns (2016) e Cláudio Hummes 
(2022).

RESTAURAÇÃO
Fechada durante três anos (1999-

2002), a Catedral passou por um res-
tauro, no qual foram concluídos os 14 
torreões, previstos no projeto original.

No restauro, também foram feitos 
os reparos de trincas, descupinização, 
sistema de águas, limpezas, restaura-
ção dos vitrais, elementos artísticos, 
mobiliário e portas, novas instalações 
elétricas, prevenção de combate a in-
cêndio, recuperação da escadaria e 
construção de novos banheiros, reser-
vatórios, elevador para deficientes físi-
cos entre outras melhorias.

Em setembro de 2022, durante a 
missa do aniversário de dedicação da 
Catedral, o Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, Arcebispo Metropolitano, ressal-
tou o valor da Sé de São Paulo. “Aqui 
nos reunimos para encontrar Deus, 
nos alegrar em Deus e prestarmos 
nosso louvor e adoração, e, também, 
para acolher seus benefícios”, afirmou, 
exortando os fiéis a rezarem pela Igreja 
viva que a Catedral representa, povo de 
Deus na grande metrópole.
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